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6  N U N C A
H a c a  £ ñ cs v en in ie s  p ia fan d o , con in- 

aisCen'üíñ r a y a n a  en  p e sa d e z , l a 'c o a s  
traeíU&B d s  ud sd ífie ic  destin ad o  a  c u a r 
te l - d e  A r ti l le r ía , s in  q u e  n u e s tra s  exci- 
ta b lo n e s , in s p ira d a s  e n  e l  deseo  d e  G ra 
s a d a ,  l le g a se n  a  o b te n e r  la  a c o g id a  que 
n a s r e c ia á .  P a r a  d e m o s tra r  q u e  a lg o  se 
.‘h a c ía  c e  f a v o r  fiel p ro y e c to , loa co n ce 
j a l e s  h a b la r e n  en  CsfcüdG d e l a su n to , sa 
a d a p ta ro n  a c u e rd o s  inco lo ros y  a s í  se 
h&  l le g a d o  h a s ta  la  fe e h 3 , e s tan d o  to 
d a v ía  tra m itá n d o s e  u s a  cu es tió n  que 
¡a fec ta  g ra n d e m e n te  a l  In te ré s  da l a  cíu- 
■ciad, d esa ten d id o  m e d ia n te  fú tile s  p r e 
te x te s ,  q u e  ja m á s  p u d ie ro n  conven- 
-cernes.

Siendo alcalde áoa José Gómez Tor

ijecio de esa dimisión, $e firma el decreto deI A sis tie ro n  los p ro feso res  d e  la s  E seue  
concesión de tos depósitos comerciales y  deja ¿ ¿ l ia s  N o rm ales  de M aestro s  y  d e  M aestras,
aparecer en la G aceta donde se publicará ¿ ¡a lu m n o s  y  a lu m n a s  d e  d ich as  E scu e las  
lunes próxima el de disolución de las Cámaras. I  xrnw,mo1o *„  f r t . m . ñ r

E l efecto de la declaración de Sala al dimitir 
no se deshace con esto. sAl contrario, resulta a 
los ojos de la gente que el conde, lastimado con 
esa dimisión y  aprisa y  corriendo, publica este 
decreto para rechazar la acusación de informa 
lidad. «Yo basta que hoy haya dicho el conde, a 
los periodistas que nada tiene que ver la publi
cación de este decreto con la dimisión del direc
tor de Comercio. Sin esa dimisión son muchos 
los que están convencidos de qué hoy se habría 
publicado el decrete de disolución de Cortes y  
el de concesión de les depósitos comerciales no 
kv.lx.era parecido, por lo menos, hasta después de 
terminado el periodo electoral.

La concesión firmada hoy representa a los 
ojos de todo el mundo un triunfo postumo del 
señor Sala. Y  la seriedad del jefe del Gobierno 
queda.tan mal parada como su habilidad en cri
sis hace tiempo. Porque así como él aseguraba 
hablando con los reporters políticos ésta tarde,

: N o rm ales  y  e s tu d ia n te s  de l ín ts rn a tíc  de 
i don A n d ré s  M an jó a  coa  eu d ire c to r  don 
F ra n c isc o  M orillas.

A  c au sa  d e  c e le b r á r s e la  I ID e o m io ie a  
¡ de O u& resm a no hubo  G lo ría  en  la  m isa , 
' n i se  pudo  to c a r  e l órgano^

to s a ,  con c ib ió  el DronÓSÍEO de c o n s tru ir  I estaba acordada ¿a concesión desde los primeros 
e l  c u a r te l ,  y  puso  en  m a rc h a  e l  p ro y e e  9 Cansaos f e  ministros celebrados por este Go
l f .  co m en zan d o  Ice g e s tio n es  n e c e sa r ia s  \ uiern(f >. deb^e el decreto puohearse cumpliendo o Palacra dada a Alfonso Sala antes déla fir- 
p .^ra. e-c v ia r  á ig^U -t^des. p_^o .rev ezó  ma del ¿ ecret0 ¿e disolución, v  si se pensaba no

ctr>n * liar* rí.amnr* í .a  ___»_ _____ r  »<ecn l a  oposic ión  de.a&c\ ¿ u an  R am ó n  L a  otorgar la concesión ahof-á, se kiqo mal empe
«pifies, e l  c u a l  m a lo g ró  l a  id ea , a leg an d o  
q u s  e l  A y u n ta m ie n to  no d e b ía  impo. 
m orsa  sac rific io s , to d a  v e z  q u e  é i a b r i 
g a b a  l& s e g u r id a d  d e  q u e  e l  E s ta d a  e je 
c u ta r ía  la s  o b ra s  p o r  su  c u e n ta  e u  b re v e  ; 
p la z o . D esistió  e l s e ñ o r  G óm ez T o rtc sa ,
y  © aperando  e s ta m o s  a  q u e  se  c u m p la n  
la s  ■profecías d e l  s e ñ o r - l ia C hica ,

m á s  tí-

ñando lapalabrá cok nadie y  se hace peor aún, 
otorgándola ahora rápidamente bajo la presión 
del deplorable efecto que en Cataluña ha de ha-, 
ber causado el hecho de que dimita, acusando de 
informal al jefe del Gobierno, la única perso
nalidad saliente de Cataluña que se prestó a co 
laborar en la obra de fá gobernación del Esta 
do, Máxime cuando con tanto aplauso ha reali-

s a r  de h a b e r  tra n s c u r r id o  
afioe . -r '

E n  m u c h a s  ocasio n as se  t r a tó  d e l t r a s 
la d o  tís is a  fu e rz a s  d e  A r ti l le r ía  q u e  
g u a rn e c e n  e s ta  p la z a  a  o tra  p o b lac ió n  
q u e  d isp o n e  de c u a r te l  ad ecu ad o . P eso  
í k  p re n s a  e l  g r ito  e n  e l cielo , log ran d o

:eti ese-cargo su breve gestión el competen 
O 30121 Ásimo exdirector de Comercio.

La impresión de hoy en los círculos ¿s tíiüy 
mala para el Gobierno, cuya autoridad se estima 
grandemer.te-quebrar.lada. Se llama la atención 
sobra [¿ rapidez con que va surgiendo el desgas
ee ¿e esta situación liberal. Y  dicen algunos que 
si Romanones lo que pretendió fu e  lograr efec-ir: C* fon t+»S1 /.af» /d a w. / «m A / /"* a

P o r  eso, s  los ojos de quíeneB v iven  
co n sag rados s  e s ta s  sub lim es ta r e a s ,  las 
m ás nobles de l e s p ir i ta  h u m an o , c a d a  
a a y  m ás  r io isu io  q u e  e l e sp e c tá c u lo  de 
asios o tro s ho m b res ta n  d íe tin tcs  que, 
ju g an d o  con p a la b ra s  a b s tr a c ta s  como 
un p re s tid ig ita d o r con loa n a ip e s , y  fa s  
e inando  cen  lo cu ac id ad  te a t r a l  a  las 
g en te s  ssn c íiia s  (por c a lif ic a rla s  c e a  in 
du igencía) p re te n d e n  p o see r la  fó rm u la  
p a ra  re so lv e r  todos Ies p ro b lem as  de la  
h u m an idad .

L a  h u m a n id a d  es m u eh e  m ás  co m p le 
ja  qu9 u n a  m o n ta ñ a , y  p e r  1c ta n to  eu 
estudio  es m ach o  m ás d ifíc il. L a  gsoio  
g ia  tien e  m ucho  q u e  a n d a r , pero  s iq u ie 
r a  se  h a lla  y a  en  pleno estad o  científico. 
M ien tras q u e  la  p o lític a  sa  h a lla  toda
v ía  6n p leno  estad o  d e  b a rb a r ie . L a s  
oaeiones m ás  c iv iliz a d a s  do E u ro p a  nos 
lo e s tá n  dem ostrando .

E m il io  H . d e l  V i l la r  
Madrid ¡6  3Aarqp rgiS

aeg& sáe  tr ig o  en  cete té rm ic o  m u u ic i- f P a ra  co rreg ir  p e a s  av e ria sen !s% 
p a l. f ñ e r ía  de l g a s  q u e  paBa por el subsas;

Y p o r sí h ic ie ra n  fa l ta  m ás  datos p a r a f  e8 ab rió  u n a  z a n ja , que después setap 
fo rm ar id e s  da la  re s is te n c ia  ¿ r todos a  [co n  p o rtla n  m ism o, quedando en oeí¡ 
p re s e n ta r la s  d ec la rac io n es  p e á ld a s ,b a s  ld e  la  a c e ra  u n a  fa ja  m ás a lta  qa&elra 
ja r á  c i ta r  e l caso ae i señ o r B an d réa  q u e í  to de l p av im en to , 
como usted es re c o rd a rá n —nos d e c ía  el!. E s te  d esn iv e l, en  un sitio d a ta n te ^  
señ o r V ito ria —h a c e  m u y p c c o tie m p o  m e íS ito  com o el q u e  indicam os, es peligra 
a se g u ra b a  te n ía  e x is te n c ia s  p a r a  a b a s -\ p a ra  los tra n se ú n te s , y  ra ro  83 eldL 
ts c e r  do p a ü  a  G ra n a d a  h a s ta  e i d ía  ío j s e g ú a  nos d e n u n c ia n  loa industríale» & 
de A b ril, e& leulsnco ol consum o de jap  tab lee íd o s  e e  la  re p e tid a  acera—qaejj 
pob lación  6E 500 ía ü e g s s  d ia ria s . í sO re g is tr a n  c a íd a s , afortunadameot» 

¿D ónde e s tá n  t sa s  ex is ten c ia s  q u e  no e h a s ta  s-hora, s in  lam en tab le s  coaseeaet 
figu ran  en la s  r e la c io n a ?  ’ «cíae; p e ro  q u e  a lg u n a  vez pudieras^

D a Lo ja  h e  rec ib id o —co n tin u ó  al s a - ¡ fa ta le s ,  
ñ o r V ito ria—d ec la rac io n es  ju ra d a s , que \  E sp e ra m o s  q u e  e l se ñ o r  alcalde.afe:. 
h acen  a sc e n d e r  la s  e x ls ten e .ae  de trig o  d a  el ru e g o  q u e  p o r  n u es tra  mediados, 
en  a q u e l té rm in o  a  3.000 fa n e g a s ; pero  \  se le  h a c e , o rd e n a n d o  la  nivelación 
e l a lc a ld e  señ o r G uarino  m e a s e g u ra  js p av im en to , 
que la s  ex is ten c ia s  v e rd a d  se  e le v a n  a 
70.000 fan eg as .

L a  c a n tid a d  de trig o  e x is te n te  en  los 
118 pueb los que m an d a ro n  lae  re lac io n es

OKOKICÁ DE SOCIEDAD
H a  reg resado  da  M adrid  e i jefa de fe 

ped idas se  e le v a  & 256.000 fa n e g a s , c a n  ¡ re ío rm ie ta sd o n  A nton io  Jim énez Lóp& 
tídad . a  todas lu ces  in fe rio r a  la  q u e  —A va? , v is i ta ro n  a l  aob6fnaáor d

Bañera! Gilinsky
\jefe de E . M . ruso, representante de ‘Rusia en 
la Conferencia que se celebró en el Cuartel gene 

ral de Francia -

S3ÍS m eses  SO ¿‘© produce la  a m 3 2 £ za  con?mácelo que tan amargado abandona, es un gesto < 
m á s  fu e rz a . ’ ' t ^ ue en Cataluñacimenta más sus prestigios; hiKp\

H iilá 'v u c s c  a l  f r e n te  d e l G ob ierno  ci-\mal.porque logró en efecto dar esas notas de\

Del mundo y . del hombre

Después de brüfssies ejercicios, ha s id o  sp ro- 
bsdo en el ixsra en  p revio  d e U s opcsicior.es s 
ingreso en ei C u e rp o  de C o rreo s, don Ramón 
¿ e i C a stillo  y  Lóp ez. -

L e  damos la  enhorabuena.
*  JVJaáar.a marchará a M a d rid , ei ilustrado co

ronel dei C u e rp o  de Ssnidr.d  M iJ ítc r, don je ré  
Paredes, scoroprñsdo de su d istin g u id a señora y 
de su encantadora sobrina, la bsiia señorita Cal
men L iz ó .

*  Tsm b íén .m srch írá  msfisna a -M a d rid , la  be- 
liísim a y  d istinguida señora viuda de González

S  C o n  licencíe  po r enfermo, se encuentra cr. 
G rtnaáa,-- nuestro buen am igó: el ¡lustrado raé 
dices prim ero  de S an id ad  M il it t r ,  don Francisco 
M srtfn cz  N r v o i.  ~ -

2 ! joven y  reputado m édico don M ig u e l 
González C a r r ii ic ,  ha sido nom brado m édico ti-

re a lm e n te  eS isíe.
E a  v is ta  de esto , h e  c itad o  p a r a  m a 

ñ a n a  a  ]& J u n ta  de S u b sis ten c ia s  con 
objeto  d e  d a r le  c u e n ta  del re su lta d o  de 
ia s  gestio n es que h e  re a liz a d o ; a d o p ta r  
nuevos acu erd o s y  e s tu d ia r  s í estando  
d en tro  del periodo  e le c to ra l, po d ríam o s, 
au n q u e  yo en tiendo  q u e  no, n o m b ra r 
com isionados que v a y a n  a  esos 86 A yun 
tam ientc-s que” a ú n  no  m a n d a ro n  la s  re  

I lac iones ju ra d a s  p ed id as , p a r a  e fe c tu a r  
los afo ros q u e  d e te rm in a  la  le £  de aub 
Qisísnci&s.

> EnEaza
E l a lc a ld e  ¿9  B o za , don M anuel G «r 

eia  G a rc ía , convocó a n te a y e r  e n  ei 
A y u n tam ien to  a l e s  m a y o re s  h a s e n d a  

Idos de a q u e l té rm in o , con cfcj3to de in  
v ita r le s  a  p re s e n ta r  le s  d ec la rac io n es

A y e r  v is i ta ro n  a l  gobernador e| 
c a n d id a to  a  d ip u ta d o  a  Cortea.por ¿]. 
h a m a  don Jo a q u ín  M ontes Jo .vellar y e! 
se n a d o r v ita lic io  se ñ o r  Conde ¿eá^rela, 

—O rg a n iz a d o  p o r  los elementos libe
ra le s  d e l d is tr ito  d e  G uad íx , el prfai® 
sáb ad o  s.e c e le b r a r á  e a  Granada jis 
b a n q u e te  en  h o n o r del candidato' Mrr 
m a rq u é s  del A lb a íc ín .

X J m :

v ü  6 a  R ata p ro v in c ia  d en  J u a n  T ajón , 
v ic o  a  G r a n a d a  e l g e n e ra l  H a r v á  p a ra  
a s is t i r  £  ia  in a u g u ra c ió n  de la s  M utua- 
í id a 'á sa  e s e e is re s  y  e n tr e g a  de la s  car?!- 
V-9.a d e l In s ti tu to  d e  p re v is ió n . R em o
v ió s e  e l p ro y e c te  d e l C u a r ta l  á e  A r ti l le 
r ía ,  reco m en d ó lo  e l  s e ñ o r  T e jó n  a i  p res-

teatralidad, pero han comentado tan pronto los 
I zurcidos, que ia situación -no tardará en estar 
: harto maltrecha.

Censúrase aquella energía conque el conde de- 
¡ mandara el poder en las últimas sesiones de las 
Cortes disueltas. Esdt ‘"actitudes díase deben res- 

l pender # serta preparación completa del partido 
\ftté  SS acaudilla para los problemas de momento. 
Oyendo a Romanones en aquellos días diríase

Nuevos indi-líos de volcanis
mo a s  nuestras cordilleras 

E i  ilu s tre  geólogo: y  c a te d rá tic o  señ o r 
Feí*cánd6z N a v a r ro , uno da io3 m ás  in 
c a n sa b le s  in v e s tig a d o re s  d9 ios sec re to s  
d s  n u e s tro  su  do, h a  hecho  re c ie n te m en 
te  dos n u ev o s  d escu b rim ien to s , re lae io

tuisr. propietario, del distr-sc de San Jujh de j ju ra d a s  de e x is te n c ia s  d e  tr ig o  in fe re
Baza, después de brillantes y lucidísimos ejercí 3&díiS p o r  e l gOQ6?a&ÜCr Civil.

P ropuso  ta m b ié n  a  los rr-unídos e-por 
ta se n  a l  m ercad o  la  c a n tid a d  á e  e s re a l i 
o e c e sa r ia  p a r a  im p e d ir  a u m e n ta ra  el i 
p rec ie  de l p ao .

A  e s ta  proposic ión  33 n e g a ro n  los con

tig io so  g e n e ra l ,  y  é s te  o frec ió  Sfilessne ..
m e n te  in te rp o n e r  su  vs¿ ’íCS£ íL;luenci&  * 1 ue ^os tenia todos estudiados y  para todos cón 
•para  q u e  s e  re so lv ie se  d s  m odo sa tis- \ ff ba. c0?  soluciones de cplícáci'ón inmediata. Só 
f a r te r ia  Y  arip-nfic n a lla h a  ar¡ ^ o A 10 siendo asi pueae demandarse el poder como él .

hanhr 7  resuUa a-ue ncda teBÍa preparados CtB hUtasarOD, y  d e  Í£B i%V^Sc e  fresno, e u a n a e  oo e s p o ta n a  e i aai-.^-g-c^o ¿a untúnds:io^upemíesque tamos-stnsaboPi^iQtr&ie fe te íío r, lw y "q u e S a n  ru in a s
C-Jd  C ÍS  iS  3 ¿ E S l a  ,r  s,,,o o c ia  rnalt-re/'h'! rfofrXifiC, T c a ii ín n o - r o ? r  o r. n n n o  -rr r.i-v

D a los a p a ra te s  vo lcán ico s q u e  -nntan !

— . ,  *■ —■ - t —  ~l~r~ %‘i ' - f ^ f - ' \ r e s l e  cuesta y  que está muy'maltrecha atrnrilPiR residuos; p e ro  e s  Unos y  otros
a o r  I lié  ii6ss.íaa<iQ a  Y aieneia»  q u ed an d o  |  de haber fracasado la inteügehcií’. ion los re - •
n aevR O ien ta  e m p a n ta a s d o  e l asun to . 
L o s  p e q u e ñ o s  e sfu e rzo s  re a liz a d o s  p e r  
a lg u n o s  d e  n u e s tro s  r e p re s s e ta n ts s  no 
d ie ro n  e l  re su lta d o  ap e tec id o , y  'sin 
•cuarta l s e g u í m es.

L a  e¿i3í3 o b re ra  h a  d e te rm in a d o  que 
e l G o b ie rn o  a d o p te  m ed id as  p a r a  ecjn- 
¡ba tirla . E a  C onsejo  d9 m in is tro s  ex- 
e ra o rd in a r ic  c e le b ra d o  e l  Bábadc, c u y a  
r a f e r a u e ía  -pub licam os e l d&mingo; ce 
ac o rd ó , e n t r e  o tra s  c e sa s , l a  e c n s tru c -  
c ié n d ü  eo.ifieioa m ili ta ra s  y  n u ev o s  e u a r-  
'áeles, p u d io n d s  a c o g e rn o s  a  la s  re so lu 
c io n e s  d e l G a b iu s te  p a r a  q u e  se  a tien -

formistas.
L&s proófsülas nacionales ni estaban estudia

dos M se contaba con soluciones para ellos. 
Rruébalo el que en tres meses largos de poder 
apenas si se ha gobernado. &l cuidado principal 
del Gobierno ha sido la preparación de tas elec
ciones. E l motín por hambre 'ha túrgido en va
rios puntos- signen ías subsistencias encarecidas, 
fa lta  ei trabajo y estamos en suma, sufriendo 
ios horYores de la repercusión económica de la 
guerra, acaso con intensidad mayor que algu 
nos de los pauses beligerantes Cierto es que de 
esta situación de ahora arrancan en gran parte 
la causas de la inacción del anterior Gobierno, 
pero éste en tres meses ha podido kacer mucho y  
se ha ocupado preferentemente en amañar unas

•dáii --iS ju t i a s  a.jpír£.Cí0268  ¿3  le s  g r a n 3 -I elecciones, y  dar ocasión a la marcha de Urzáiz 
d iñ es , y a  q u e  pe?  d e sg ra c ia  la  f a l ta  d e£ y  de Sala 
t ra b a jo ,  e 3 p se ía iín e u ie  e n  e l  r o m n
eon-struceióa , a íea-nza a q u í a la rm a n te s  
p ro p o rc io n e s .

E I  e x p e d ie n ta  íceoado- p a r a  la  eons-f 
É ru cc ío a  d e l c u a r te l  d e  G ra n a d a  debe 
e s ta r  r c im in a d o  o c a r e c e r  ¿ a  p o se s  t r á 
m ite s , a c a so  n in g u n o  e sen c ia l. P u ed e , 
•por ío ta n to ,  t r a b a ja r s e  cares, d e l m in is 
tro  da i a  G u e r ra , a  f i s  d e  q u s  an u n c íe  
¿a o p o r tu n a  s u b a s ta  o d isp o n g a  sa  efec 
tú s n  fe s  o b ra s  s í a  e s to  re q u is ito , te n ie n  
¿o  e n  c u a n ta  l á  a n g u s tio sa  s itu ac ió n  a u e  l 
¿ítí-a e l prclp.v&ríado.

N o  le  e s  poeíb i'j a h o ra  a l  m in is tre  des 
■clr i?¿s a sp ira c io n e s  a lu d id a s , s in  ín fe  
r ir r .o s  un  a g ra v io . Su  n e g a tiv a  a  com  
jpi/¿C3rnc3a. ’íio s ién d o le  d a b le  fu n d am en - 
c a r ia 'e n  e a c h a ez  d a  fondos. Im p lic a r ía  ¡ 
'-un tre m e  n d a  d san íre . q u é  -si g e n e ra l  Lu- ’ 
-que., übr.íinda con  c o rra c c ic n , eag ú n  aco s
tu m b ra ,  s a  in c a p a z  -da h a e s r  a  ca-áie y  \ 
m an o s ?. u ü a  c a p i ta l  da p r im e r  orden  
q u e  su fra  íc3 h o rro re s  de la  m isa r ía .

D o n  J u 'á c  R am ó n  L a  C h ica  es e l p rin - 
e lp a lm a a te  lla m á á o  a g e s tio n a r  é í a su a - 
so, p o r  q a a  im p id ió  q u e  e l c u a r te l  se

los ojos del geologo saben leer coa cla
ridad. • •

TJoo da les déacsferimíeüÉóa del eeñor 
Fernáná8S N avarro  h a  sido en Sierra 
Elvira», y 'ecclisté ¿n Una t88a áhdesíti 
ea, es decir una lava. Sua componentes 
sgu lapilli y  cenizas, vomitadas por la 
abertura  eruptiva y que. por la presión 
a que estuvieron somstides después, se 
han unido ea una znaaa jocosa, Sinsaee- 
eidad da eeiñenfeo álguáo que lo trabara.

L a  cbasiafeeíén de fenómenos. voleá. 
niecs áe carác ter moderno ón aquel

cíe*. Si nombrstRieíito ftsé muy bitr. acogido en 
dicha ciudad.

Sea erhcrsfeucna.
* Ha sido pedida la mur.o ¿e Ss bsíia y encan 

Cederá señorita Mercedes Cortés y Gil de Gí- - -
. , , , . ¡¡ baja, hija deí rico prcpieísrio don José Cortés |  CUrrenÍ2S ül gCtc, por estim a? QU6 COD

nados con la  ac tiv id ad  yolcám ca que, e n | Vs¡encill> d  ¿¡st-lngu¡do ¡.jVen :bc.-sdo y ̂ ) í a  Dejaría el precio dei trigo; en  vísfe
tiem pos m á.som eno3 lejanos, pero nc acred.ÍJ;dI ' far;níCéutScoi ¿£ J 2 !oci!iái|  ¿ ¿ á e  lo cu a l, el señor G arc ía  m anifeetó 
anfeigos en el senado  gaoiógiCG ce ia  pa | i 05¿ p <so López ¡que él pqdia  dos cali fanegas a  dispoai
lab ra , p rssen ta ro n  n u estra s  cordüieraE. |  5ntre iasJ ovics se cru2srOR vs!,-,1C)S reoa!os eíón do loa panaderos p a ra  que ai pan.

esttndo  cc-.E i.niii. u  bo¿* p ,r a er> brev,;. & fY® QUe CO S9 pU¿Í>:£6 Ob ]¿T  -13 p?SCÍO, 220

;; A zlo a to  |  - EnLoja
SegCí i  m anifestó a v e r  ei gobernado/ 

f í f t 51 ^ f c i v i l ,  ei a lca lde  de L ojs, don Manuel 
^  \ G uaríoo, unido a  les m aycrea h aeead a

• En el Aycníaioicaío j os ^ ° ,y(2a s  ̂ O rm ino  m unicipal, adop
. ___________________„ ? ta re n  las  m ecidas neceearlaa sn  ev itaAy8.r por ia  m añ an a  se p resen taron  a

en el A yuntam iento  Unos doscientos jo r
naleros, a  les cua les destinó el señor 
López L in ares  a  saca r a re n a  del rio 
Gecil, advirtléndoles, como 6l sábado, 
que esta  operación se h a r ía  a  destajo, 
psgándcse”a pese ta  el m etro  cúbico de 
ars.na ex tra íd a .

V arios jo rnaleros p ro testaren  de queUIC'-B Uü cara.et.er m ouernu eu vír m n  oí cuu ü.;¡a uw  uc¡ iuu

« .  S S £ i “ . tai S S S  1

c f b ' t l f e t í y S d e f s . r I t 5 S n 8é ? S

S S t f g r & a f S »  S s S S S l V s
S  í *  ¡ ¿ is s B á  m m x  pros» ¡a o&«.

u l y ú  au n  sob re  todo ¿ ^ « í p a M o

E l notable pintor granadino donEngeá 
Gómez Mir, ha ofrecido al personal de C» 
rreos de esta Administración, de cayó ¿ufo 
es segundo jefe s a  hermano don Franase, 
□n cuadre para qne se rife, dedicándose ses 
prodnetos a  formar Libretas de La Caja fa
tal de eAhorros, a fin de que el sabio catedñ- 
tico don Andrés Manjón, las asigne *!s 
alumnos de sus escuelas que sean más p» 
bres y demuestren más aplicación .y bus 
comportamiento.

Nuestros plácemes a los señores Góma 
Mir y a  los señores oficiales del cuerpo ¿e 
Correos. ... .... .... -
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CEST30 ARTÍSTICO

CLASES DE DIBUJO
Anoche dieron comienzo, comoanan- 

eíamcB oportunam ente, las clases d9 
libuje aríístíeo y dibujo lineal, Bienio 
muchos los socios e hijos de éstos, mató- 
eulados s  las raía re a3. Coeticúa’ ¿tíeiU 
la m atrícu la , que eB grátoíta. Amfe 
ciases sen efe siete a  ocho dé la ..nofk.

ción de q u e  aquello s o b re ro s  s u f r ís r a r  
! a ú n  m á s  in te n sa m e n te  e l g ra v e  p ro b le  
j m a d e  la  criéis del tra b a jo  y  c a re s tía  de 
) las su b s is te n c ia s  q u e  ta n  h o n d am en te  
i p e r tu rb a  la  v id a  de la s  c lases n se s s ita  
i;das en  to d a  E sp a ñ a .

E l a c ie r to  d e  d ic h a  a u to r id a d  y  h  
jf iián tro p ia  d e  la s  c la ses  acom odadas d<- 
¡L ója, ea iie igu ísrcE  con ap lau so  de todc

TEES DISPAEOS

lia  e x tra e n , insistió  e n  eu o frec im ien to , 
p o rq u e , ad e m á s , la s  o b ra s  ¿ 2  ca lies,

ALARMA EN EL RECINTO
E l dom ingo, a  la s  ocho y  m ed ía  de L  

n o ch e , e l  ru id o  de treB d e io c a c ío n e t 
a la rm ó  a  loa vecinoB co lin d an tes  con 1&

o o cu rrid o  fu é  q n e  el c e n tin e la  de h  
g a r i ta  nú m ero  4 del rec in to , rec ib ió  unían  u n a  ro c a  v o lc á n ic a : u n  basa lto .

S s  h a lla  e s te  en  la  C o rd ille ra  C en tra l 
y  c o n s titu y e  u n  p eq u eñ ís im o  a p u n ta 

qo de  M írafiores d e  l a  S ie r ra  a  C a n e a d a  I ■e' °  coo^encieio i*  los Goseíentos e x  \  guldam t*..1®» “ 2° t^ea d isp a ro s  a  unos 
p asad o  el C ollado H erm oso  y  e n e ’ p u n tó  W a o r d m a n o * ,  q u ianea  m a rc h a ro n  defe bultos qu3 ñaCÍ® en  la  h u e r ta  d e l re  
donde e m p ie z a  la  b a ja  d sl ú ltim o  pueblo . ¡A y a n ta m ie n to , no s in  a n te s  a d v e r t i r  fes \  c in to , ¿9  la  c u a l h a b í?  p a r tid o  la  píe

h ách eo s , e tc-étera , e s tá n  enconáñna»w.ílBírjSd ra d a  en  la  c a b e z a  que le  ocasionó 
a  los obrerc-s d a  l a  p la n til la  m u n ic ip a l. 3 u n ¿  fu e r te  eontU3ión. E i m u ch ach o , ee

Est
tan

*8
USí
cia

CUí
pói

gos
té!

SOJ
est
áo
tos

E s ta  ro c a  e s  e l p r im e r  m a te r ia l  vo l 
c á a íc o  en co n trad o  h a s ta  a h o ra , no solo 
en  e l G u a d a r ra m a , sino  en  te d a  la  C or
d ille ra  C e n tra l. Q u e  en  e s ta  h u b ie ra  en 
o tro  tiem po  e ru p c io n e s  v o lc á n ic a s , es

el ja fe  d e  la  g u a rd ia  qu9  no c o n se n tir ía f  d f§ ;

General Jofíre
que presidió la conferencia de altos mandos ce

lebrada en su Cuartel general

Asociación de Cultora Granadina
i& p e rm ite  e je rc e r  p re s ió n  en  iá s  a-Ifás
e s f e r a s  ofipialeB. R a í v in d iq ú ese  a n t6  los __________ __________ ______
-g rau ad in o s  s u  i*  p re s e n ta  ocasión , q u e  eión re lig io sa  d e d ic a d a  a-su  p a tro n o , el 

: s a  o frece  m e jo r. « n sé lie o  do c to r SivtoTñtró.<5 .-»r- A nnino

ró  a n te a 
y e r  e s ta  c u i ta  A sociac ión , e á  la  ig lesia  
p a r ro q u ia l da S an  G il, u n a  h e rm e s a ítm

u i d a  psri& s s a  o frece  m e]
C o n v ien e  ta m b ié n  a c u d ir  a l  g e n e ra l  

M a rv á , 3ín p é rd id a  ¿ 9  tiem p o , rsc o r-

q ae
ia-canstráccíón de nuestro cuartel;

an g é lic o  do c to r S ín to  T o m ás d e  A quino .
Á  lae  n u e v e  d s  la  m a ñ a n a  ee m an ifa s

eó a  S. D . M. y  a c to  con tinuo  com enzó 
Ja .m isa  que , íu é .c ñ e ia d a 'p o r  e l v irtu o so

áe BUbdíáeono por den Nicolás Eo!

SE1> VICIO ESPECI A!-

Crónica madrileña
Madrid iS

•lie las conversaciones de hoy ¿r. los círculos 
politices, ss saca esta impresión concreta: La ha 
bilidad política dsl jefe dsl Gobierno, está en 
crisis.

La noticia de haberse firmado hoy el decreto
¿e concesión de los depósitos francos, ha caído . . .  , . ,,
en ios circuios muy mal. Ayer precisamente di- 'p r e s e n ta  COISO UQ ¿c-Sgo CLraCtsnsííCO. 
milia inesperadamente y  ss marchaba a Caíclu-\1^‘ íi¿CECÜÍ3 XSOTZÍ ¿S  laZCZO; Toffiáa d&

j A l íp rm lnp .rsa  e l  E v a n g e lio  ocupó  l?, 
{ C á te d ra  d e l E s p ír i tu  S áú to  é l  sa b io  y 
e lo c u e n te  o ra d o r  S .-g rüdo  d o c to r  den 
D iego  V e n ta ja s , q u ién , con  ¿a sencillez  
q u e  i e  c a r a c te r iz a  y  u n a  o ra to r ia  p s r-  
su á s iv a , h izo  el p a n e g ir ic e  d e l Santo , 
porfiando com o  te m a  la s  s ig u ien te s  p a  
la b r a s  d e l L ib ro  da los E s y e s :  T u  eres 
sabio con la  sab id u ría  de los ángeles p a re  
que en tien d a s tod a s la s  cosas sobre ia  tie  
r ra .

D e sp u é s  d e  u n  b r illa n tís im o  exord io

oma ! t im a  q  ae  
man-i.nones, U había ofrecido formalmente empeñan-1  re ±--. ca  

do su palacra, otorgar esa concesión tan reite-t~ r f i Z - E- x  \  
redámenle solicitada por ^Barcelona 'antes de** T e r m in ó  t a q  h o rm c 3 ^ se rrn o n  COTIUC8 
firmarse el decreto de disolución de las Cortes. >. ‘S rv ia n te  EUpiiCíI-. danC G ia StmorabUSCS 
En esa dimisión hacia, pues, la acusación concre- i  s  j a c t a  d ir e c t iv a  y  o rg a n iz a d o re s  tíe
te de informalidad pera el je fe  del Gobierno >'! d icao s SCICS re lig io so s y  an im á n d o le s  S 
hoy c  posterior i, sin duda para deshacer el ‘ q u e  p e rs e v e re n  e a  d leh3  Opra.

eo3-a q u e  p o d ía  d esde  luego  su p o n e rse  a d e m á s  eom íaa  e n  la  A socia
d&da la  loeoeonex ión  q u s  su s le  h a b e r  e‘o a  a s  L a r íd a c . 
e n tra  estos a p a ra to s  y  c ie rto s  e lem entos

g ru p o s  con  b an d e ja s , ni p e tic io n es a le s  
tra n se ú n te s , y a  q u a  p a r a  e v i ta r  estoe 
esp ec tácu lo s  e l A y u n ta m ie n to  y  la s  so
c ied ad es  g ra n a d in a s  te n ía n  d ispuesto

tec tón icos, com o fa lla s  y  a f e a s  de h u n  
d im íen tc , q u e  f ig u ra n  e n tre  Iob que h s n  
con trib u id o  a  d a r  a  la  c a d e n a  C a rp e ta

L a  g ü í-rc ia  ¿e l p resid io , p e rtó f.ec íen  
te  a l reg im ien to  á9 L u a íta n ía , h izo  la t 
In d ag ac io n es n eesaa riag , sin  d escu b rí 
a los a u to re s  ¿e ia  ag resió n .

V íraos >.[ ilu s trad o  a y u d a n te  del pe 
n a l don M anuel H e r í  a l B a u tis ta  y  a 
v ig ilan te  safio? B&tia, q u e  e s ta b a n  d 
g tta fd ía , d íeiéndoncs q u e  en  el in ferió  
de ia  pnaióD  no ocarría  n o v e d a d  y  qu 
la  sg re s ió a  a l co n tin e la  debió p a r t i r  o

Y ... m a rc h a ro n  a l río  siete  o b ra re s  ds 
los doscían tos auG p e d íá n - tra b s jo ;

Dice el gobernador 
L a m e n tá b a s e  a y e r  el g o b e rn a d o r ei

n a  su  ra lle  v a jn e s a n te .  P p d ia  GBto adm i |  v il s e ñ o r  V ito ria , en  eu a c o s tu m b ra d a  * ios m a íu ts rc 3 , q u a  ab u n d a n  p o r e l div 
t í r s e  a u n q u e  no q u e d a se n  h u e lla s  del ¡c o n v e rsa c ió n  con  los p e rio d is ta s , d e  la  ¡ tr ito  d e  S an  Cecilio. 
f9DÓmeno, p o rq u 5  n u e s tra  a c tu a l  cordi-1 re s is te n c ia  q u a  h sb itü a ln ie n te  ooonen 
l le ra , a r r a s a d a  p o r  la rg o s  periodos de ¡todos los A y u n tam ien to s  de la  p ro v in c ia

3 al cum plim ien to -£ fe-Ia8  ó rdane8  q u e  les 
diriffén l&a sutorid»dpR  rp«  ons»! fnpns.

e rosión , co  es a  su  v e z  sm o o tra  ru in a  
de lo  q u a  ru é  en -c tro -tiem po . P e ro  el e n 
c o n tra r  lea  res id u o s re a le s  de l fenóm e
no, a d a m á s  de co n firm a r e l  hecho  y  au  
tc r fz a r  su  a firm a c ió n  C ien tífica , p e rm i
t i r á  q u iza s  in v e s tig a r  l a  é p o c a -y  d e ta  
lies d e i  m ism o y  d a r á  c u e v a  lu z  sobre 
i s  in te re s a n te  h is to r ia  d e  l a  cad en a .

S obre  e s ta  h is to r ia , v ie n e  d esde  m e
d iados d ? l eig lc x ix ,  en  q u e  in a u g u ró  el 
insigne P ra d o  sú 'e s tu d ió , tra b a já n d o se ; 
paro  en  Iob ú ltim os lu s tre s  ee h a  aum en-

efirigen l&a a u to rid a d e s , s e a  c u a l fuese 
el se rv ic io  q u e  se  le s  encom iende.

H a c e  y a  b a s ta n te s  c ía s —coa d ijo  el 
86ñor V ito r ia —sigu iendo  in d icac io n es 
del G obierno , q u s  d esea  l le v a r  a l  C on
sejo  ¿ e  m in is tro s  u n a  re la c ió n  d e  la s  
ex is ten c ia s  de trig o s  en  to d s s  laa  p ro 
v in c ias  d e  E sp a ñ a , d ir ig í  gS gígs a  to d o s  
los a lc a ld e s  de l a  d e  G ra n a c a , e n co m en 
dándoles m e  e n v ia se n  re la c io n e s  j a r a  
das d a  la s  exÍE tencfes q u e  h u b iese  ec

tado  e s ta  a c t iv id a d , no siendo  e ! e s ñ o r l lo s  re sp e c tiv o s  té rm in o s  m u n ic ip a le s .
F e rn á n d e z  N a v a r ro  d9 le s  q u e  m anos 
p a r te  t iz n e n  e n  e lla .

Y  aai, poco a  poco , e l o r ig e n  d a  su s  
m a te r ia le s  de la  S>arr2 , lo s  fenóm enos 
áe  p lsg a m isn to  a  q u e  en  d iv e rsa s  épo 
c a s  f  n erón  so m a n á c s , la s  fa l la s  y  h u n d í 
m ien tes  q u e  tra n s fo rm a ro n  e l  re lie v e , 
la s  trac5gresioD .se y  re g re s io n e s  del m ar, 
la  la b o r  d e sm a u te ia d o ra  d e  l a  erosión, 
e l g la c ia rism o  com o im p o r ta n te  e lem en 
ta de e lia , ia s  fo rm a s  d e l te r re n o  r e s a l 
ta n te s  de todo e a ts  la rg o  p ro ceso , todos 
ios sec re tee  d9 l a  h is to r ia  d e  l s  m o n ta  
5^ , sa  
añc-By _  
c ien tíf ic a , t a n  p a c ie n to , c u s  solo e l e s tu 
dio de  c a d a  r o c a  ex*g3 la r g a s  h o ra s  de 
a b sé rv a c íó n  a l  m ic ro sco p ía  y  de e s ta  
o b se rv ac ió n  s u rg e n  p ro b le m a s  q u e  t a r 
d an  fe rg o s  sfic-e en  re so lv e rse .

D esp u és  d e  es to , o rd en é  la  in serc ión  
en e l B o le tín  Oficial, de u n a  c irc u la r , 
ra co rd an d o  d e  n u ev o  a los a lc a ld e s  el 
cu m p lim ien to  del se rv ic io  re fe rid o .

E s p e ré  v a r íe s  d ía s  y  la s  re lac io n es  
ped id as  co  lle g a ro n .

E n  v is ta  de ello, d ir ig í  te le g ra m a s  
re c o rd a to rio s  y  a l  fin , 1 18  A y u ta m íe n  
tos m e e n v ia ro n  re la c io n e s  ju ra d a s .

Y  ¡qué re lac io n es!—n&e d e c ía  ssñc-r 
V ito ria .

L ee te n e d o re s  d a  tr ig o  ¿ 6  todo e l t é r 
m ino m u n ic ip a l d e  G ra n a d a , h a n  de-

General Porro
jefe de E . M . del generalísimo Cadoma y  re
presentante de Italia en la Conferencia que s< 

celebró en el Cuartel general francés

m ente n ad a  de 
p a ta ta s  y  4GC fai

g a rb a n z o s , cen ten o  y
legas de h a r in a .

UN PELIGRO QUE DEBE CORREGIRSE
C reem o s no es ía  p r im e ra  v e z  q u e  h a  

 ̂eem oa e s ta  d e n u n c ia . S s  t r a ta ,  a sñ o r  a!
C o n tra s tan d o  con esto , e l a lc a ld e  d o n ie a ld e , de u n  d esn iv e l e n  el p c r t la n  d é la  

F e lip e  L a  C h ica , m e  h 3  fa c ilita d o  datos*  a c e ra ,  f r e n ts  a l  C afé  C olón, en  l a  ca lle  
q u e  a r ro ja n  u n a  e x is te n c ia  d e  60.000 fa -  ‘ ¿ e  los E s y  es C atólicos.

E n  el N e g o cia d o  de Q uintas del Ayúntenla- 
to. te interesa la  presentación de Migue! Píio 
V íü a tcro  y  A n to n io  G u e rre ro  Gómez.

— Cementos.— T o rre s  v  Ló p ez. Véate ei «la
cio en 3 .6 pian*.

— L a  H em oglobina A sim ila b le  Sleagre, titac 
una acción potíereza so b re t í  crgtnbrac; todi 
r.odriza debería usarla para que el hiño secrim 
i-obusío. Venta ijirm a c ia i— Steng<e Cartigtu.

— E sta  tsrde, s  Jas cuatro, se celebrará «Ui 
Residencia e stu d its i'il de Sar.ta Ir.és. la rentí» 
eglementaria d e lo s  ixp io ra d o res.

P o r la  ncche, a las nu eve en t í local sociil, 
G ran V ía , 26, está encargado de la eduudía 
«o ra l, el aeñor Ló p e z D ó r ig a .

L a  entrada es p ú b lica  y  se  recomsead» I» uü- 
tercia  a los padres de fam ilia .

— V in o  fino selecto R o yal Clartt, Bodi¡ í ¡ 
T ran co  E sp añ o las, L o g ro ñ o .

1— P o r la A so ciación G ranad ina de Citidai 
se repartieron ayer a los pobres, i  840 coniáu.

— A n o ch e  pernoctaron sn t í  A silo  Nocturno, 
44  indigente».

— E n  Jos hoteles de esta cepita! se Kospedi- 
ron ayer los siguientes v ia je ro i:

C o m e rc io .— D o n  Fran cisco  Olmos, don Si
món GoKzá ez. d on M a ria n o  G o rd o  y  don Eai- 
10 C o n ife ra s  y  f*m il!a.

— L a  banda de jn ó sice  «¡el Presidio, habilmu- 
te d ir ig id a  po r el t e f iv o  v ig ilan te  de dich» pri
sión  d an  José L ó p e z  C h illíd a , d ió el- domisgn 
•¿n notable concierto en' &  patío  del edificio,mt- 

edendo el d irector y l o í  músicos felicitacioet» 
ie  sus je fe s.

— Anoche se extravió  un tnrendeder con li 
n id a l P . y  t !  apellido M a rco s, número 13;, 
ropiedad de! conductor de tracv.ú's doe Frts- 

;ú c o  M a rco s, que ruega ¡a devolución a Iici!¡« 
ie P ie d ra  Santa número 2 1 ,

— Hn ía  Casa de S o c o rro  fueron, curadassya 
'as siguientes personas:

Frzn císco  Cam pos, 38 años, de eroiionil’s <* 
z mano derecha; D o lo re s  Gsvid*. 58 aten, & 
<05 herida» contusas en la  cabeza; Maeud Sie- 
:.ago. 1 ó años, de una herida Co'Rtusa en. la m*- 
>0 Izq u ierd a; C o n su e lo  Ló p ez, 3  años, de Bfl« 
íie ric a  contusa en. la  frente; M a rin a  Qussada.4 
■ ños, de « : 2  herida contusa en. ! i  cabtz»; Jtaa 
Rodeso. 40 afles. de una herida en e l brizo iz
quierdo, y  Ju lio  Pérez, 28 años, de uaa henil 
incisa en el antebrazo izquierdo.

— E l  tocador de guitarra Agustín Moya Ca*- 
■ ro. de 2 6 años, soltero y  habitante en 1* csllt' 
áe Santa A n a  número 3 8 , hallándose embr'ugi.- 
do, d iscutió  ayer con la duefia de la casa aúecw 

5 d s  la calle de Cervantes y  <a t í  paroxismo ¿a 
1* cólera, d ió  un puñetazo a a n  cuadro ¿eh 
V irgen á e  las A n g u stia s, produciéndose a a  d 
cristal varías heridas en la  mano derecha.

F u é  curado p e r  ios médicos « le ú -C :n ¿e  
socorro, seño r.s P e rt lra  y  Jefré. - í i \ - . - '

Conoce del suceto el juzgado de íastsctvóa 
í t í  C a m p illo s  •

M a ría  M osquera S in z ,  de 30 año*. Jtahhiatt 
en la  calle A tarazana del Sa&thim o número «o. 
denunció anoche en la  je fa tu ri de vigiraedat 
un aeñor llam ado A n to n io , que habita es d&* 
cata, el cual, so pretexto de que la deamscssc 
sebe alquileres, Ja amenaza e insulta gravemrttt-

— M ig u e l Carobil Stñén. d e 3 7  años,htWp6- 
re ee t í  Puente del C r ist ia n o  número 1, ¿era- 
c ió  anoche en la jefatura de vig ilancia a Mazad 
Peralta y  Francisco de la  C a a  (a) cEJ grijUsf- 
es cueles, durante le coche ce l s6 del ccnh*51 
mes, apalearon al denunciante en t í c-minfl kd 
Puente, causándole vatiaa ccntus-oaca.
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W

Recibidas por hiio directo y  p a r t í c u l a p* 5 c o a

Disolución y convocatoria
Hsdrid 20.—-La G aceta  publica 
iy el decreto, disolviendo las actua- 
s Cortes.
En la misma disposición se convo

ca a elecciones generales.
La proclamación de cand idatos a 

diputados a  C ortes se rá  el día 2 de 
Abril, celebrándose las elecciones el 
5fe dicho mes.
El 23 serán las de S enadores.

Disposiciones da Villaaneva
Madrid 20.—H oy anunció  el m inis

tro de Hacienda que en b rev e  pub li
cará nuevas disposiciones re la tiv a s  a 
a exportación.
Se otorgará 

establecer

aparatos instalados en nuestra Redacción
dos de las com isionas p ro v in c ia le s ,]p re v ia  condición, que ics o b rero s?  E l enem igo fué  a rro ja d o  de las  p o -i ASTURIAS
nó a  las reso luciones del m in istro . j rea n u d a ran  el tra b a jo , an te s  de con  js ic io n e s  aue  g an ó  en  la  p a r te  S u r  de¡ Huelga solucionada

T odo  se d iscu tirá  sí h ay  q u ie n (c e r ta r  las  n uevas b ases . s Mrzli, huyendo h a c ia  G ab rm e . i NIadrid q n —S egún  com unica el
qu iera  discutirlo; pues lo duda. \ E n  P ueb lo  N uevo, un desconocido ¡ A  ra íz  de estos com bates , c a p tu ra -5 ‘h “ *ónn r f i ’<= A stu-faq =e h a  solu- 
„ Afirm ó, que no solo no es C a ta ta  (m ató  a  un o b re ro , de un tiro  en ia fm o s  283 soldados. f S  h t S a
n a  una  excepción de e s te  rég im en  d e sca b e z a . _ jj Ú n subm arino  a u s tr ía c o  hundió a s  ' cQcf-enían los o b rero s  del ferro -
respe to  a  la  lib re  in ic ia tiva  deiosij E l g o b e rn ad o r hace  responsab le  dejjla a ltu ra  de D u ra z zo  a  un  d e s tró y e r  f }i t a « g re o
ciudadanos; sino al c o n tra río , u n a  ¡es te  suceso a  les c o n tra tis ta s , p o r  su? fran cés. ¡ r ___
de tan ta s  m uestras de la  po lítica  del ¡ in transigenc ia . jj P a rts  italiano

r  , , ¡ En Báiiéü jj M adrid 20.— C om unican  de Rom ajj
v^am jó a  p ro b a r  j M adrid 2 0 —D e B ailen  com unican ¡i el sigu ien te  p a r te  oficial: j a v : n fl

= ^ erse™ “ H " -  -  — de - !_i r--r,r.^ I 5ción tum ultuosa  con m otivo de la  lie-¡n¿oi s S ; ío  - ta c o  n u e s tra s  l in e a s -__, __p o r e !]v ia s '

G obierno.
Invitó  al señor 

las
los reg ionalistas.

El único delegado enviado 
m inistro de la  G obernación  a  C a ta  
Juña, ío fuá a  petición del prop io  se 
ñ o r Cam bó p a ra  c.u d istrito . ¿ ^

D ijo  entonces el lea d er  del reg io  ?
' ’ no se en v iab a  dicho-

ducirse  g raves}

La contienda electoral
M adrid  20.—S egún  p a rtic ip a  el go* 

jibsrnador de O viedo a i m inistro  de la

ANTES DE C O M PR A R  
Sortijas, pendientes, relojes, etc., etc. 
y todo io concerniente ai ramo de de
y e n s , debe verse la espléndida colec
ción que presenta en estos artículos

Los jo rn a le ro s  llevan  27 días sin 
¡p o d er sa lir  a i camc-o. ^

L a  m iseria  es g rande .
de las  a /tu ra s  de S a n ta  M aría . a d a  del cand idato  señor Cabanilles. 

L a  g u a rd ia  civil t ra tó  de d iso lver

má a l r ú n  la  petic ión  de « ue "  no se
algunas industria s  en  í&ü delegado, pochan p re d u u

i a lte rac io n es  en el orden. ü-OHDOS FUBLlOOr

TeéucTránse los derechos p a r a l a ! ,  Bí delegado se a ju stó  sin duda a  jj 
fabricación de alcohol, en 2*25 p e s e - jIa? instrucciones que se  le .d ieron  y 
tas por cada 100 kilos 
las fábricas.

MADS’ID
-w - ¿aj cae- - -? ?sr !S'J ?**?'■
a l  e n tra rT n  \ a  ios fines Pa ra  9«e fué enviado , y  ¡a j cotríente . . .

'c o rp o ra c ió n  se constituyó con o rd e n ]Fía ©rtodm? . , ,

S eau to rízará 'la -expo rtac ídndepa-lcoH,p!et0, , * , ¡
{síestempranas, h a s ta  27.000 to n e ia -f E xpuso que las  jueces proceden! 
das y de m adera en ro llo , de m enos f e.n t 01l03a opuesta  a  la  política, que j 

• - -  seño r C am bó re p re sen ta . N egó]
que é s te  y sus am igos constituyan  la  i 
ún ica  rep resen tac ión  de C a ta lu ñ a . ¡

Lo que o c u rre  es—y la exp erien  í 
cía lo va_ ac red itan d o —que u n a  p a rte  Ü 

i de la  opinión c a ta la n a  no es p a r t í  jj 
(d a r ía  del sistem a de e n c e rra rse  e n \ 

rj, - - , , t áuna se titu d  n eg a tiv a  y  pesim ista, y  jj
Madrid 20. *-I mim s.crode In s tru c  | de 0p 0S¿c i<5n invariab le  a  todos Ies! i  >  

ciónpublica señor B u re ll, h a  firm ado¿G obiernes. I » 5 áe
áÍSPhCmf S ? ° J U a t t a a d f i a  de los am ig o s del se- -  A *Banana comience^ las  o b ras  de a r r e  \ i « ¡ E n d í t e ?

¡e 65 centímetros de d iám etro , h a s ta  
60.000 toneladas.

Elévaráhsé los derechos so b re  la  
exportación de cebada , a v e n a  y  m u
ías. Éstas pagarán  67 p ese tas  p o r ca- 
baza,

Hepafanao aa m te tsn e

sil
Seria F  deSO.COO ptet. s 

9 Ede25.C00 *
* D  de 12.500 » 
e £  de 5.C-00 i
* B áe 2.&ÓG » 
s A  de. S0C »
® ■ ísyri sfi IOO 7 ■&.»}

E-i diferente* se r ía 
is pot* -ésr s&eHi&í'i* 

SerieFáe50.ü^pj;¿'- :.rr.:iz.r-X'st
* % de 23,000' -

5iC00 *
% m  *

5GQ 2

Oí? Día 18 Día 201

|r' 0C 09 00 oo|
OO 0G co co*

jsniuuísí 74 43 74 70
74 55 74 70

£ 74 60 74 95
a 75 25 76 35

76 70 76 65
» 76 75 76 85
-■ 76 5-01 70

óó CO CO uu»

D espués á s  una  lu ch a  con v a r ia s  , * l  Q
i a lte rn a tiv as , cogim os 42 so ldados y j  * ,S!e,n 0f p '  j . ‘ J.íq g  - , 59 J \ D espués de ios toques de a tención
"  E! enem igo consiguió  a p o d e ra rse ! r ^ a m o i i a r t a s ,  la  benem érita  rep e

algunos e lem entos de n u e s tr a s 1 lió ia  ag resión .
R esu ltó  un paisano  m uerto  y un

£f E n k e T re s tQ ^ e f 'f re n té  de! Jjonzo, Sg a ^ d i a  g rav e m en te  herido .
duelos ¿2 artillaría**.

P arte  inglés
M adrid 20.—D espachos oficiales I 

da L ondres dicen, que los av iones; 
alem anes v o la ren  sobre  D eal, a  las; 
d e s d e  la  m ad rugada, lanzando  va-i 
r ía s  bom bas.

AVILA
Choque da trenos

M adrid  20.—C om unican de A vila

M  fioqsertada oon la Cooperativa militar

b F lTDNIYERSÍDAD y  SD DISTRITO
La Dniversidaií

Se ha recibido el titu le da la  Catego
ría  de término a favor del catedrático 
num erario Ó9 la  Facu ltad  ¿e Derecho 
don José Marios de Lafuente.

—E l miércoles se reun irá  la  Ju n ta  
Económica U niversitaria  p&ra la  ap li
cación dal rea l decreto suprimiendo ias 
tarjetas da identidad escolar y  m andan
do devolver ¡a parte  de su im porte que

Instrucción publica.
Grupos escolares

Madrid 3,̂ 1.—Tam bién  firmó el s e - i7'

conlición de elem entes d iversos en 
Ü?ra su y a . ■ ■ _
jj N o ex isten  preju icios c o n tra  Cafea-

_____________  __ uña. L e s  depósitos fran co s , ultim a
ñor Büréifotra rea l o rden dedicando ¡concesión  que se le  h a  hecho, lo áe- 

J -------------- *-----------— - - m u estra  bien a -la s  c la ras .

¡fue»# sasíori&sivl-., 
SericSde J.5.E5Cbí£< 

a O  de 12.50G =
» C áe 5.CQ0 -• » *
s B Se 2.590 •- -
a A  d i 5Ü0 » s

Sr difsícnífis sstlc*dos miíióhes de pesetas a  la  construc
ción fie grupos esco lares y  re p a ra -?  Weyle? mejorado _____  .
cióii de escuelas. • - ■ \  M adrid 20.—L os m édicos qué asís f Cédelas ¿pctecaríssíSiS^ci-lGü

Circular d9 Barroso g ten  a l cap itán  g e n e ra l señ o r W e y ie rf   ̂ » ' * 1.14^0? ióo
Madrid 20 —E l m inistro  de G r a d a r e n  su  do lencia, a firm aron  h oy  q u eIA e tísaesáe l^ aeo  éeEsaaSs 

y Justicia ha dirigido una  c irc u la r  a saq u é ! hab ía  en trado  en  un período  |
los presidentes y  fiscales de las A u  ?.de fra n c a  convalecencia  \ Sociedad * ' Es‘

Falsos rumores S preirr».
, \ lá. Id. oraícarías. , .

M adria  20.—H o y  c ircu la ro n  ra m o - \ Id, id. oblígscíssvs. . . .
díencías, recom endándoles res trin jan  
la aplicación d é la  p risión  p ro v is io 
nal, reduciéndola a  los casos indis 
pensables; se tram iten  con  rap idez  
las causas en que h a y a  p reses; nó 
consientan que; excedan  las  diligen- 
ciasdelos plazos leg a les , y  que en 
las carpetas de los 'p rocesos se colo 
que un distintivo que deno te  si hay  
preses,

NombrsmiQEios

fies dijo hoy, que- m añ an a  pub licará  
la “Gaceta** lo s"nom bram ien tos de 
ministro plenipotenciario de E spaña 
füLisboa y E m b ajad o r en P e trc g ra -  
do, a favor de los señores L ópez  Mu

re s  anunciando !a dicaisión del a iree  
to r  g e n e ra l áe  O b ras  públicas señor 
Z o rita .

E l señ o r A 'b a  los desm intió  ro tu c  
Jám ente.

Petición de créditos
M adrid 20.—E l seño r Z o rita  con- 

l versó  hoy ex tensam ente  ccn  el conde

FÁ5LÍS 
;4 por ICO e.zzz¿icr ssosi¡v' 
¡4 és? 100 frsjicii. ." , .

CAM21QS 
i París a is  vista: Fzancce . 
I LcaorssLíe-ES estsrJSnas

95 00
96 C0 
co 00
95 15 
% 8 1
97 25 
00 00 
00 C0 
00 C0

00 00 
00 00 
86 50 
86 50 
00 u J

que los tren es  p roceden tes de M adrid*estaba a  disposición ds los estudiantes, 
están  detenidos en d icha estac ión  a  jj —Sa han recibido los siguientes tita- 
consecuencia  deí choque ocurrido  s los: De licenciado en Derecho, a  favor 
en la  estac ión  de A taqu ínes. |  de don Antonio López, don Miguel de

j C hocaron  el tre n  m ixto  y  uno d e í^ ° l ss> ^on Toaqizín Vilialba, don José 
O tro  evolucionó sobre  R am sg a te , \ m ercancías, quedando vo lcadas I a s I ? a -z’^ oa- MarianolAlareón^ .7^don Inaa- 

rro  jando a lgunos explosivos. _ 2 m áquinas y  buen núm ero  de vagones leci°- Gas!*cellol J  4e licencía lo  «n F a r-
eaem igc> hizo e s ta lla r  v a rio s  j dei p rim ero .

■''■-s, apoderándose  des g a  e s ta  estac ión  se  o rgan izó  un i
00 OGjlos hoyos en éí red u cw  de HoheRZO'f t r e n  de so co rro  con persona l sanita- 
96 45h ie r£  ‘ rio  y  botiquín; pero  no fueron  nece-
gg g |  ’ En la  reg ión  de Á rra s -A rm eü tie -rs a “:ns estos serv icios, pues no hab ían

tii _
I hornos

iOC96 65*fes, activ idad  de las a rtille r ía s . ____^  -
97 30 S e  tra b a ro n  num erosos C om bates |ci2aado \os v ié je rJ»  

go jaereos, derribando un a p a ra to  e n e - 1su frie ro n  un  trem endo su»v° Parque
00 co. .

ingleses

07 00 00

00 GG
00 co
86 50 
00 00
00  '

¡migo.
I L os aviones 
indem nes.

áíiEMHSS Y ALIADOS f 
Caderas es París

el choque fué violentísim o.
re g re sa ro n  3 S e  tra b a ja  ac tivam en te  p a ra  dejar 

I exped ita  la  v ía .

raaeía a favor de don Joaqu ín  F e rn án 
dez, don José Carrillo y  doc José Ca
bello. - r

—Se ha  rem itido a  la  Subseersta.ria el 
proyecto de reparación d6 las cub iertas  
y tejados de la Universidad.

____  —E l Boletín Oficial del m inisterio pV -
s del tre n  m ixto b*-ea *a  real-orden  aprobando el p r o 

yecto p a ra - la  construcción d6 varios 
laboratorios en la  F acu ltad  de Ciencia5s 

áímportandG I3.3 obras 8.399 poseías. ,

" g r a c ia s  persona les, aun

Temporal ¿6 agaa3

1C3 15 
96 00 

458 00 
294 C0 
970 ce
59 00 
20 53 
03 00

92 C0 
61 95

87 90
25 03

.institutos
H an faíI¿£lño ios profesores o>. Reli

gión y Dibujo dal Irtbotuto de Jaén  áon 
Antonio Guzmáo y don Agustín G on
zález. .

000 00 í cibido p o r {os'generales R occue, 
96 25 jfre  y  T hom as y el em b a jad o rita lk

C 3 - - O .X S ,  e l e o t o r a . 1

M adrid 20.—D e A vila  dicen coníi-
v ien to , ha,

f ....... .......  A daja-'
ralísim o ita liano  C ad o rn a ,'s ien d o  re-1inundando las h u ertas  r ib e reñ a s  rie la

enerales^ R occus, j  of -. c iudad. . . , , |  L w  señoras don Miguel y  don Eraíg1*
. - - , an ° '  í L as  no tic ias de ios pueblos ac u sa n  |¿ jG T ato Am at, acab a s  ds publicar 5Eí

^64 03| L a  m uensaum bre rodeo  a ; au to raq -|id én tico  tiem po y dicen que en lo s 2líbrito útilísimo, cuya necesidad es de- 
9g j vil que conducía a  ios dos gen e ra lís i i p u e rto s  de ia  s ie r ra  es im ponente la  ¡jaba  sentir en España, donde 20a  t antes 

' J °'J irnos tribu tándo le  una  fren é tica  o v a  = can tidad  d s  nieve, que a lcanza  en los i por desgracia ios candidatos, apodera- 
60 cocción. - , ... |  tro zo s de c a r re te ra s  que los c r u z a n ^ 08 © interventores que están  ayunes
20 75] L a  p rensa  fran cesa  pubiiea cariño  -o repo rc iones  jam ás conocidas. «completamente en m ateria  electoral.
75 00 í sos artícu los de bienvenida, e n s a H  TESÜSL1 Titulase la  nueva obra, Gula electoral
„  J ? * * 0  ,lf  m éritos de! S en era iís im o i . V ista de a a a  cansa
^  r  - 7 7  7 , 5 M aarid 20 .—C om unican de T eru e l,?  ¿9  1907, e n la p a r te  correspondiente a l a

- ; S eg ú n  Gice L e  Journao  e . g e n e ra -íQ Ue term inó  la  v is ta  de la  cau sa  se -i  rectificación del Censo; proelansación

Madrid 20.—E l conde á e  R om ano- H e R o a *8B®ne.s y  m inistro  de Fom en
to  a c e rc a  de los c réd ito s  que se  pe 
d irán  p a ra  em prender o b ras  publí 
cas  y  so lucionar con  esto  la  crisis 
o b re ra .

A scenderán  a 14 m illones de pe
ñoz y.marqbés de V ü ias in d a  r e s p e c - |sey ,s - ^  . Aa
Qvameatei' ? E l G obierno  p ed irá  al C onsejo  de

!. .. -a . ,  IE s tad o  que se  reú n a  el m iércoles
Fosesica I para dictam inar so b re  d ichas petício-

Mafirid 20,—H oy se posesionó d e jñ eg  de c réd ito , 
h Dirección G eneral de C om ercio , ¿ Cgeísíós áe Gohierao rátoric? 
íÍJaaiq'zés da C o rtin a . |  M adrid  2 0 . - A  c a u sa  de e s ta r  d i- , „

La riqueza oculta |  sue ltas las  C ortes, m erced  al decreto  gSlón de V a u x .
Madrid 20^—R efiriéndose el presi-1 publicado hoy  en la G aceta , se coas L ran q u iiiaaa  en \J  oevre , sa lv e  ca- \

'i  : 1 • 1 *. . • _f. í.!í________ 1 _  ̂ /I»

mmm% mmas
P arts  L a sc as

1 M adrid 2 0 .-D ic e n  ?de A m sterdam  ■ una  custod ia  en  la  ig les ia  de San  Mi l ración á lT c e S o ^ e te .^  b^ ~  dSpU" 
tq u e  el G obierno holandés h a  enviado guel, a  m eaiados deí m es ds Diciem - proíi. que
'luna en é rg ica  n o ta  el G obierno  de 

M adrid  20.—De P a r ís  te leg ra fían  I B erlín , por el to rpedeam ien to  del va- 
el sigu ien te  p a rte  oficial, fac ilitado  a ? p o r  T ubantia ,
la  p ren sa  a  las t rs s  cié la  ta rd e : ¡ OTOMANOS Y ALIADOS .

**Al oeste  d d  M esa, ei enem igo \ Esibsjaáor Hbertaáo
bom bardeó  v iolentam ente ia  región? „  . „ ■
de M alancourt. \ “P _ - e g u n  c o a m e a  e

D espués de una in ten sa  p re p a ra • i em bajador aa E sp a ñ a  e n _  c trog rauo^  
Aa f tr t i iu r f . «io ídespués cíe a lg u n as  gestiones consi |

bre_d&! año  1914.
H an  inform ado v a r íe s  p e rito s  mé 

dicos y pedagogos.

prologa ei diputado a  Cortes, doa 
Manuel H ilario  Ayueo.

Dado el precio ecocómieo del líbrito , 
bu extraordinaria  utilidad y  la  cireuns-

E l Ju ra d o  h a  dictado vered ic to  de 1 ta n d a  áe hallarnos en v ísperas de eles- 
íncúlpabilidad. leionea, no dudamos que será  bien aeo-

las sesiones s r is t ’ó num eroso  ? V constituirá p a ra  sus autores un  
público. jpiDgueinegocío.

PaT ¿6 g lesiáE  í A ¡-i  diez de Ja mañeas se verificó ¿ytr en las
M adrid 20 .- D e  B e-lía  dicen los in-S,g!sV* p" T q“lli " ,  s ‘gr!' ¡',•.* sersu por el eterno aejeanso ael 2lm2 de dore 

Tsllo.
parecía severamente adornado e

5el ministro de H acienda d a rá  to- ¡¡Besada, L am afia _ 
helase de facilidades, pues se t r a ta  ^R am iro , 
áe un hombre con trario  a  las ccn-jj Cosferonciando
templa cioces.... . . . . . . .

Ia política electoral del Gobierno < de C om ercio  conferenció  hoy 
Madrid 20.—É l m inistro  de la  G o ¡con  el je te  del G ob ierno  conde de 

^nación dijo que coa  la  publica jjRoraanones.

ción de a rtille r ía , lanzáronse  les ale ji después de a lg u n as  gestiones 
m aces ai a taq u e  de la  posición d e \ ds - 9-Cu3ieJ !j? mGS?°YítJ 1' 9 U-:
V o iv re  ■ fre.cacpnda ’ í tjü s íe ra  en  lib e rtan  aí em bajador tu r-!  BCiaj „

i n t e n t e  en la  r *  j » - P e r e i a ,  detenido e
d e rr ib ad a s  tre s  av iones franceses. ¿Ílurainado con profusión de luces. En el centro 

Í C alm a en ios dem ás te a tro s  de la  ¡destacábase un lujoso cataftico. redesdo dsbltn- 
YSBALAÍguerra. -  l do»«* .

F 't  ñ te r to d o  ? Al acto asistieren rumereses psnentes y atar-
i t,a„ « • j  r,r\ r \  o  „ ,  . ; c  zcs deí difunto, deseosos de tributar el üitimoisp s-i M a an d  2 0 . - D e  .R om a notifican fecl¡Ká¡),  ¡c„ 

e sj .  |  que en Sofía  un individuo o isparó  :¡!trcs.
í í'ír.r-n ervutí-p f-\ ñ&l C^nhif-r- S

en vids fué modelo ás caba-
E1 temporal

escuadrilla  fo rm ada por av iones fraa-1  M adrid  20.—L a s  au to rid ad es  e sp s - |
ceses, ing leses y belgas, bom bardeó? ñolas de L a rac h e  com unican que s í- f1-. .. . . . , , , n  s-
e! aeród rom o  de H o u tav e , ai e s te  d e fg u e  el tem poral en  aquella  zona. |  cinco tiro s  c o n tra  e . je fe  d e t G o o ie r-i 

. . ^O stende. T odos ios a p a ra to s  reg re - i Des-de el día tre s  del c o rrien te , es 7no b u 'g a ro , que resu-.to ueso . _ m t n t i í n n m i í '
M adrid  20.—E l nuevo  d ire c to r  ge- fsa ro n  indem nes a  n u e s tra s  líneas." ¿ tuv ieron  m com uaicados. i . .  , - j  A omí}̂ ?45<0 s8 i r? j  T i l ^ S S T I M d O M  M E R E C I 0 A .

; M adrid  z O - G a b ie g r a h a n  de L o n  ¡ Poy rsa I oráen del 8 del corriente ha
¡ a r a

ción en ia Gaceta, de hoy, del dec re  
^de disolución de C o rtes , qaedan  
contestadas cuan tas fan ta s ía s  se  hi- de C or lina, 
fleren sobre este  asen to .

Las rectificaciones hub ieran  resu l 
&do. ociosas.

El Gobierno viene cum pliendo fie!
¡este el program a que anunció , des- 

^  su advenimiento al poder.
.Desde los tiem pos de P i M argall,

Gobierno observó conducta

\ existencias en el r.egro superior anterior acañoneó  las  tr in c h e ra s  a lem a- \ aquéllos.
ciado  so b re  el asun to  con  el m inistro  i nf s - -E i e*smj z °  « tent|  to m a r  ia ;¡ S e g u irá  en el partido  l ib e ra l  
de la  G obernación  y  a lca ld e  de e s ta  j of®nslTa ’ sie^ °  « e n c a d o .  D esea  a  las  C o rtes

análoga a  la seguida por el a c tu e l j c o r t e .  {- *a  re ^ ‘̂ n !c: ¿)Urcrl?3-lie> C& pde» su  gestión.  ̂ ¡precio, por así convenirleparálapronta rea-1d a '/pavfimectacióii
respecto a  la detención, procesam ien  5 E í conflicto e s tá  resuelto ; pues la  | _____. . .  : Ua referida calle.

Parta rnzo
M adrid 20 — D e P e trc g ra d o  com u á „  , . , „ _

n ican  ei sigu ien te p a r te  oficial: í D3CiSrací0nes GS Sa^a
cbísim o de la  disciplina del m arq u és! “-S11 el sec to r de R ig a , el enem igo^ M adrid  2 0 —S egún  te leg ra fían  del L a n z a ro n  m ás de doscientas-bom

“cañoneó n u es tra s  posiciones del pue ¡ B arcelona , el e x d irec to r g e n e ra l d e rb a s , produciendo enorm es caños, 
blo de H sku!, desarro llando  después % C om ercio  señ o r S a la , ha  declarado^ H a y  m uchas víctim as.

ú su r. í que se  ausentó de M adrid p a ra  evitar!» — *— --------------------------

E ste  se  m o strab a  después satisfe-

economioo
En Hadriá

• fuego  de a rtille r ía  m ás bacía  e
E n  el sec to r de J .c c s ta b t ,  c añ o n eo ¡q u e  la  cuestión de los p u e rto s  f ra n  jf A v i ^ Q  a  Í 3 S  Í S m Ü Í B S
f'írvrr 'r 'n  -c .r ,ra  no. r r o  A a  lo  i s  liio ra t-’n i i n ?  .-*!-ícic TTja-yS *  " ”y c j A  9/1 p r-m  ’ j .  „• • c , j 3i |re c íp ro c o  d u ran te  p a rte  de ia  noche, ^cos d ie ra  lu g a r  a  u n a  crisis, to d a  v e z | T .
E n  !a reg ión  de V id za , n u e s tra  a r  r que h a b ía  m inistros c o n tra rio s  a

I; ¿ re s i que cincuen ta  av iones^aliado»  j sído concedido un expresivo voto de
“gracias a nuestro querido amigo el in 
teligente y  culto m aestro de Z a fa rra y a  
don Enrique Muñoz.

Sus trabajes en favor de la educación 
y  la  cultura le hacen acreedor a e s ta  
y  oirás más elevadas recom pensas.

Reciba nuestra m ás cordial enhora
buena.

! b o m b ard earen  Z ceb ru g e , la  base  na 
¿val a lem ana en Bélgica.

G obierno sobre  la  cuestión  del g a s  e n ! HJIerVa 
M adrid, dijo boy  q a s  h a b ía  conferen  éU 1 a

_ negros de lana, de seda y de
algodón, que se liquidan en San José, son de S e ñ o r  A i c a l d © -

No pasa un día sin que recibam os al-|  la guerra y se están vendiendo por mucho 
p a ra  de fen -ímeccs ?rec*° °el Q-'de hoy tienen en fábrica, Iguca queja dsl comercio de la  calla da 

i¡ por^no utilizarse esta casa de la gran alza de lÉ,8y 8S QasóilcoB, referen te al m al estado 
•. . . . .  , , en que es encuen tra

¡ode concejales, suspensiónde A y an- jj com pañía p ro d u c to ra  re c  
cientos y demás re so rte s  e le c to ra -Ib ó n  n ecesa rio . 
ís-_ „• |  S s  la- ex ig irán  respo
No quiere es tab lecer c o m p a ra d o  tp o r  la  insuficiencia de s tko ck .

^  sino sen tar una  afirm ación . \ R esp ec to  a  la  incau tac ión  d é la s .* .
Hoy se ha publicado el d ecre to  jj m inas, afirm ó ei conde, que e s ta  me- f “^ ros 

invocando las elecciones, sin q u e jd id a  no reso lv e ría  el p rob lem a, puesf® ?
^ya hasta la  fecha  un  solo A y u n ta  ¡ios m ineros son les p rim eros in te re -3 cm a*

sados en fo rz a r  1a producción.
Se t r a ía  m ás bien, de  un  problem a 

de distribución , p lan teado  p o r la  es
casez  de barcos y  red es  fe rro v ia ria s . 

A lgunas m inas tienen  re se rv a s  de

ei enem igo.
E n  el M ar N eg ro , n u es tra s  to rp e   ̂

hundieron c e rc a  da ¿a costa

\ clases y otros muchos géneros de hilo, de al- 
jgodónyde lana, en color, en negro y en 

M adrid 20.—E sta  ta rd e  estuvo  el '¡Manco, para todos los uses.
En 6Í frentón

cstae columoae taa 
a  bu digna au tó ríaad  
ha hayatnca logrado

veriaB -Etesdldas.
Teuga ei cuenta el señor alcalde que 

en el trozo de calle comprendido desde
0 “ La m c I b ú lg a ra  a u n  v a p o r  c a “ g a d o  da b e n -^ e y  en  el Fx-ontón C en tra l, presen*! , Los billetes del tranvía se admiten para ]6 ip aen te  dal Carbón a  la'dei Estribo, no

dida no reso lv e ría  el p rob lem a, p u e s |r i“ f Ara a  ua u-  ^ Cíl . . .  Aa „ ei m-* v  j el Ea/ °  “ J ‘ i ° r“^ .collve“,d.a:„ .-._  « r  ¡queda un día ala que las  fachadas y es-

&.eDto suspendido.
Conste tam bién, que nó p rec e d e 

os hipócritamente, confiando en los 
®ces para los p rocesam ien tos. Uní 
^ e n te  en la  p rov inc ia  de A lm e
ja, se dictaron a lgunos au to s  c o n tra  
Ayuntamientos; pero  ios fiscales pi- 
'  on y las S alas a s í lo aco rd aro n , 
f  revovocación de ta le s  au to s , reín- 
s n n d o  en sus puestos a  le s  conce 
£!es.

Recordó el señor A lba,, que ia s  rer 
^¡naciones de la  p ren sa , solo se  han  
¡herido a  tres o c u a tro  d istrito s, de 
:-í cuatrocientos nueve au e  tiene Es-
>-m. r *
; Esto es el m ejor elogio que se  pue- 
í  óacer de la  política e le c to ra l del 
t ie rn o .
, Agregó que aún  en esos d istritos, 
** Protestas se refirieron  a  lo sacu e r-

L o s  av iones enem igos b om bardea
ro n  sin  éx ito  a  n u estro s  to rp ed ero s , ajj

ñaacio un partido  de pelo ta. 
Sa la Princasa J SAN JOSE.—Reyes Católicos, 25 5 eaparatee del comercio establecido en 

I dicho sitio no sufran chaparrones de ba- 
;rro , que a l paso de -ca ca rrcsg es , surge

O , - » . * .
del buque to rpedeado . _  ̂ ' En la  Expciición G3 encajas i bil -E u J —J -^—S -i^ '^ -^ -1''''-* ;cu lcc2do3 ;ynoeB = o lam eats!a5 fa t;ba-

C ontinuando la  persecución  de los J M adrid  20.—L a  re in a  doña V icto-1 Por fin ds temporada id as  óel comercio, sino qua el tra&se&úio
Esta casa, correspcadíecdo 2I favor siem- ils2i6 la  desgracia Ge p asa r en tú 

ore creciente que le viene dispensando el
tre in ta  mil toneladas  dp  c a rb ó n  y  no ¡¡turcos en  la  reg ió n  de M anagatu , co  i r ja  estu v o  hoy en  la  E sp o sic tó n  de 

• .................  e í d e f ^ o s  dos cánones de montaña.** i E ncajes del g íu p o  e sco la r de la  calle
'd e  Bailén.

pueden d istrib u irla s  p o r  c a re c e r
m edios de tra n sp o rte . i Parts austríaco

Ea Murcia j M adrid  20.—
M adrid 20.—E l g o b e rn ad o r de M u r- |te  Y iec~ 9U -------------------------

cía p a rtic ip a  aue  600 m ineros se  de f t s r  y  f re n te  ds B e sa ra m s, dem uestra  de P a rd o  
c la ra ro n  hoy  en h u e lg a . ig ra n  ac tiv idad  la  a rti lle r ía  enem iga. S

P iden  que se  Ies abonen  ios g a s to s ! .  T ran q u ilid ad  re la tiv a  en  e l ísonzo 
de luces p a ra  e n tra r  en  la s  m inas. |  in fe rio r.

N u estro s  h iaro r.v isnes cañonearon  
la s  b a te r ía s  ita lian as  de ia  desem bo-

¡¡ numeroso público de Granada y pueblos J i 
; mí trefes, ha remarcado todas sus existencias

En Barcelona

míame momanto, resu lta  con el t r a j í  
variado de dibujo y  de col&r.

Fcrm ulam ca nuevam ente esta queja 
por si 6l ssñ cr alcalde as sirve dar las 
crdeoea oportunas pa ra  el arreglo de

to de encaje , bo rdado  en o ro  p o r 30 j mentando toáosles artículos, dadas las ancr 
seño ritas  o a ra  la  V irg e n  d e  ios Do- 2 ®a,es circunstancias de la guerra europea, 
lo res dp C órdoha  °  i Grandes surtidos en novedades áe lana, se-

'  ri . a ’ . nr,n , ! da, confecciones y género de punto. Inmensa
Pi/toArlA on t~\~ r> , 5— —Sea v a io ra c o  en 4.000 d a re s . ; existencia en artículo blanco y de algodón.
M adrid 20. J »  B arcelona  dicen ¡c a d u ra  del S tc w a , í En los géneros negros se-garantiza su ne-

ia  h u e lg a  de a lbañ iles. t E n  la  cabeza  de puente d e  T olosi í gro sólido legitime,
r  T,?r a c t s  H .reun ión  c e le b ra d a  en  e lín c , penetram os a  tra v é s  de la  c a r r e  \ 5 itta  Sníío í -  ¿E&ILf
U-obierno civil,jno se  llegó  a un acuer- j te r a  de Soicfiguni, rech azan d o  v a rio s  |  M adridJO  —E stá  m ejoradísirap  el \ M6E0116S. G8 (ahora Poeta Z o m iia , 98)
do, p o r  ex ig ir  ios c o n tra tis ta s , como* c o n tra a ta q u e s  ita lianos. barítono  T itta  R uffo . ' Precios fijos Eariame&te y ventas &1 contado

Servicio áe 1?. plaza para hev:
Parada, Artillería y Caballería.—Jefe de 

día, el comandante de Lusitania, don Anto
nio García Poiavieja.—imaginaria, el coman
dante ¿^Artillería, don Joaquín Mor.tesoroy 
Chavarri.—Hospital y provisiones, el tercer 
capitán de Lusitanis, don fosé Lfgerbnru 
Domínguez.

De orden deS. B.—El ay cásete de plaza, 
José León.



D I A R I O  D E  L A  M A Ñ A N A

B O S - J l S
Salvador, cen

súa. ssno-
E n  la  ig lesia parroquial del Salvad

trajeron e l sábado matrimonio, la  bel______
r ita  Encarnación Rabio Pareja, y  e l joven in 
dustrial don Erm cisco Cuesta Medina,

Bendijo la  anión el virtuoso párroco de di* 
cita iglesia don José López Fernández, apa
drinando a los contrayentes e i acreditado co
m erciante  del Albaicín, padre de la  novia, 
don Antonio Rubio Comba y  la  señora doña 
Antonia Medina Muñoz. -

Como testigos, firmaron el ac ta  don M iguel 
Alonso Morales, don A ngel Saníásteban y 
don M iguel Vico.

L u n a  la novia nn magnífico tra je  de raso 
negro con aplicaciones .de azahar y valiosas 
alhajas.

Term inada la  ceremonia religiosa, los nu 
merosos invitados a  la  misma trasladáronse a 
casa de los padres de la  novia, calle de P a
naderos números 3 y 5. donde se puso de m a
nifiesto la  obsequiosidad y  el rombo de aaué 
líos.

L a gente joven se dedicó a los placeres del 
baiie, amenizado éste por un notable cuarte
to de guitarras y  bandurrias.

Recordamos entre los asistentes a las gua
písimas señoritas Isabel 7  A ngustias Cuesta, 
Conchita Sandsteoan, Paquita y  Trinidad 
Zúñiga, Eccarnacióo y María Medina, Con
chita y Carmen Molina, Em ilia y  Pepita P e
so. Encamación y M aría Martínez y otras 
muchas que demostraron no es una leyenda 
la  arrogancia ce las mujeres del Aibaicín.

Además vimos a.las señoras doña Concha 
Cuadros, doña Josefa López, doña Concep
ción González, deña Josefa Sedaño, doña R a 
mana Contreras, doña Francisca F errar 
Paertollano, doña Encarnación Molina, doña 
Isabel Molina, doña A urora Ros y doña Au
ro ra  Echegoyen.

Y señores, don Antonio, don Joaquín, don

21 de Marzo de 1916

G ranada hace mes y  medio: que se  hospedó 
en la. Posada de la  Sierpe, de la  cual se des 
pidió el 16 de F ebrero , y^ hasta la  fecha, se 
ignora el paradero del pobre señor.

—E l chauffeur Francisco Machi codo, de 
23 años, soltero, riñó anteanoche __ en una ta
berna con varios individuos, uno de los cua
les le  golpeó, produciéndole tres heridas con
tusas en la  cabeza y  otra en el oído derecho.

F n é  curado Francisco cor íes médicos de 
la  C asa de Socorro, señores Morón y  Gon
zález Castro.

D el suceso conoce el juzgado municipal 
del Campillo.

—E a el hospital de San Juan de Dios fué 
carado anteayer Ramón M artínez Moreno, 
habitante en  la calle de San Isidro núm. 33. 
que examinando una pistola se le  disparó, 
resultando con una herida en el dedo índice 
de la  mano izquierda.

E l suceso ocurrió en la  placeta de Gracia

K O X IC X S B Q  S~g.AT-JA BI.K iCt U ltim o s  t e l e g r a m a s

¡M íe s  p s r a  fesy

f Sánchez y ctrcs. por estafo. Abcg/óo. señor* —La de Lojj detuvo a Emilio Cortés Hcre- 
J Gamerc; procurador, «ñor Cano; secretsrio. se-1 día que «taba reclamado por Is autoridad ju- 
f 3er Alomo. '  dsc:»!.

D I A R I O  D E  L A

lEestej pedidle»
Cerro las billetes o* ¿re T.A ^

Causas — En la secretaría ¿el Ayur.t*raier.to de Ven
Sacio* del día a i.—San Benito abad y San ¡j En 1= Scc.-etiríi de Gobierno de es:a Áudien (ts* ce Ztfarraya está expuesta al público Ii a« 

FÜemón mártir. í cis. entraron ayer las siguieres causas: í trícul» industria1 paro el presente año.  ̂ ^
Liturgia.—Le Misa y c finio diviso son de j Juzgado de Guacias: ccr.tra Juan jcsé N i va -

rmadn

valo ren  pago ¿e lns compras 
| ae hag ra  en los Almacenes ds 
PA Z, en la proporción' de 10 on* «3***_ - . t tE W á *  
es. en cada 50 céntimos ¿e coiap^T?íur. cupón, '

Precies aerlaasiúe 8j»j 
O fic io s , 10j y  T in te , 3 y S . - ^

K¡ sC !€ n S

DESDE TREVÉLEZ
Nuestro activo corresponsal en Trevélez, 

nos comunica hoy que ha podido hacerlo 
(pues antes le ha sido imposible por estar in
comunicado dicho pueblo desde el ¿S de F e 
brero hasta el 17 de Marzo) las sigciectes no 
ticias:
- “Han caído sobre Trevélez tan grandes 
nevadas, qne tuvieron que salir con dírec 
clon a M otril unas mil reses V2punas, en 
busca de clima menos frío.

Ascenderán los gastos de conducción y 
pastoreo, según cálculos de inteligentes, z 
veic-te pesetas por cabeza.

Dé dos mil cabezas de ganado lanar y ca
brío que salieron de este pueblo, han muerto 
quinientas, que calculadas a 15.pesetas cada 
una, hacen un total de 7.530 pesetas.

Estas pérdidas,

Jubileo de ¡as 40 Horas.—En la iglesia dei |  El mismo juzgado; cjaírs Jcsé Pérez López, i,
Monasterio de San Bernardo. La comunidad -. Antonio García jiméf.ez y Blas y Jo:á García j A
por su santo fundador y en sufragio por las re ; Romero, per deños. 5 %¿¿
¡igíosss difuntas. ' El referido juagado: caat<s Rosendo Gómez ?; ~l ,  — . . ,  »c  -c 1 ___  _ 'i-, . . * i Hoy se harán efectivos por esta De-egrción fSe manifiesta s las siete y  medís de ¡a mana-; Rodríguez. p :r  hurto. 3 , , ... . - . . .  ,  , t. - j . r , c p/¡ .- de Hacienda, libramientos expztidcs s favor de¡na y  se oculta a !as seis de la tarde. ; Si mismo íuzgrdc: contra 5afit«sgo Martínez ■ . _  . _  . . . . r.

Mañana en la Encarnación. i V. : 6n, por ¿ « r o .  lesiones y hcmicidio. acn Fr/ ndlco Esp.jo Aommutrsción de -ote- ¡
Jubileo concedido.—Sn la iglesia de Núes j '  Senfe_ci„  ! sí«  número. 5. don N.col.s Jum to don Car

era Señora de las Angustias en sufragio de den f „  , . ^CiSS í meló L-.fuer.te. don R.c»rdo Puycl. jefe del Ca
Juan M ari, de Iss Hcxas. a devoción ds su viuda ¡ .Pcr , 'v  sesc,on“  .Pr’m£ra y *e ,lc í t« t .o  Urbano. den Antonio Mcrell, don Ju.r, |

criminal as esta Acc.-c.ic::. se nsn eictsoo las-r Quescda y Depositario ptgzsor.R osaric.— Sr. ís CatedrrJ, San Andrés. San { 1
Ildefonso, San José y S í » M atías, a l.*.i o ch o 5ÍCP-**nc‘T:‘ 4-ga í  ‘-z—

'  . 5 Abso-vienuo a dor. E nrique  Puertas Bueno y j
__  •« <. r  ... - , . T J "  t declarando de rficio  Iss cestas, en csusa o rees r¡Iglesias psrrcauisrcs y  en CapjJis ce u  Mis-s ; . , , . , , „  , . -. , ¿v j  dente de.- juzg*ao del Csrapi.-lo, sobre injuriss «

Ü Idem fiera  a Fiancí ca L atorre Cuerva,

y medía de is m^Sltra.— 3^ verdss 5Í3

a cousecueucta del terri- 
Jn a n y d o u  José Cuesta, don M igael Gonzá-jjble frío que sufrimos, podrían sobrellevarse 
lez, don Juan  Ración, don M anuel y don ¡ pero lo verdaderamente difícil, 10 que cóns- 
Francisco Sánchez, don Francisco T obarue-| tituye un pavoroso conflicto, es el agotamien- 
la, don José G a/cía Morales, don Salvador |  te  áe la leña, debido a ío cual no se puede 
García, don Francisco y don Juan Rodríguez, |  elaborar pan ea los hornos por falta de com 
don Antonio Megías, don Francisco Ibáñez, ’ ’ '
don Manuel Tamayo, don Juan v don José 
Contreras F e rre r , don Rafael Montijano y 
otros muchos. -

A  las innumerables felicitaciones recibidas 
por el'nuevo matrimonio unimos la  nuestra, 
deseándole eterna inca de miel.

O ¿ .. _ : '
/  A nte e l a ltar de Nuestra Señora de las An

gustias contrajeron matrimonio el domingo 
próximo pasado.'a las nueva .de la  nochz^el 
activo empleado de los almacenes dé la  Paz 
don Ramón M ir Fernández y  Ik distinguida 
señorita A urelia-Nádai Petamos.
* F-néreñ padrinos el elocuente abogado don 
Sam óa-Fercánd-z Mir, tío deí'novío, y la  m a
dre del mismo, distinguida señora doña Vic
toria Fernández Mir, viuda' de Mír.
■ Firm aron el acta como testigos los señores 

don José Paredes, coronel de Sanidad Mili- 
ta r; don-José Olmedo Villalobos y los cate
dráticos de esta líaiversidad señores Sp.rrcca 
y Fernández Grus'at.

A l acto concurrieron numerosos invitados 
qué fueron obsequiados espléndidamente en 
casa, de la  señera viuda de Mír.

Deseamos a los recien casados muchas feli
cidades en su nuevo estrilo.

G
El domingo 19, a las ocho ¿e la  noche, se 

celebró en la iglesia parroquial de San Ilde
fonso el enlace de Ja bellísima señorita Mer- párr0C0i a  quien se veía franqueando lcsj 
cedes Vílchez Iilescas con el joven prcp ieta-| mcnfones ¿e  nieve, ir a la  erm ita de San An | 
n ^ d o n  .Aatomo González Hernández. ¡ ionio 7  a la  igíes'ía ?ar'a rezar e; Rosario y

Bendijo la.um óp el cu rapárroco  d e .cu ch a |caaSa¡a-a lpueb lo . ^  - , - 1
iglesia don Tose A.mazán Castilla. . _ g A  cansa del reseñado íemnoral de nieves, ¡

Fueron ca dimos los padres de- novio dona ¡ ftoss podrá subir a la  Sierra, según dicen 
Josefa Hernancez y don Antonio González glos labradores, hasta el mes dtf Junio".

L a  novia lucia un magnifico tra je  negro s De asted afectísimo s. s. p. b. s. m., 
con velo blanco y corona de azahar.

Terminada la ceremonia les invitados pa- 
sarón a casa de los padres dei novio, donde 
fueron obsequiados con un espléndido lunch.

Entre les concurrentes a l acto, recordamos 
a  las señoras doña P ila r M artín de Días, do
ña Leonor G arcía .de F rías, doña Antonia

bnstib-e.
A aní el encender una Inmbre es un lujo 

que ¿o puede permitirse, teniendo este ve
cindario que.sufrir con todas sus consecuen
cias, los rigores invernales.

Además ios molineros no pueden pasar con 
las caballerías por e l enorme espesor que ha 
alcanzado la nieve acumulándose enlaaca-; 
líes".

Cada familia se encnentra-bloqúeaáa en sn 
casa, realizándose ios servicios por las ven
tanas y agujeros qas.se han hecha en los té 
rrados.
- Rara dar ana ligera idea d e . las terribles 
nevadas que han caído en Trevélez, baste 
decir que en la  calle de San Antonio hemos
m edida /  5  metros d e  n ieve ..

En vista del grave peligro qne corremos, 
el 15 del actual, cuando-nevaba copiosamen
te  salió nuestro celoso párroco don Francis
co Castro Sánchez, (después de cantar una 
misa a Nuestra Señora de- las Nieves) en ro
gativa por las nrincipsles calles del pueblo, 
pidiéndole a Nuestra Señora qae cesara el 
temporal.

El día 16 se cantó una misa al Patrón ásl 
pueblo San Antonio y el 17, se celebraron 
cuites al Sagrado Corazón de Jesús.

Gracias a la  providencia, el tiempo se ha 
tornado en espléndida' luciendo el Cielo te
da su pureza. ~'~

Es admirable la  obra de nuestro Querido

ricord’2. el toque ds orsc-oass.—Es San Juan. 
ie  Dios, a la* siete de la noche.

Ejercicios espirituales pira 
Santuario del Perpetuo Socorro 
c¡ón del R. P. Rulz Abad. Per ia msfiana, a ¡a* 
nueve y  raedla, misa con rosario, meditación y 
conferencia. Por in tarde, a las cuatro, rosario, 
meditación y conferencia.

Misas cuntidas.—Ea ia Capilla Real, a Jes 
nueve y currto de ia mañana —En San Beraar 
do y en Nuestra Señora de las Angustias, a lis ^

en
c __causa de Gusdix, sobre resistencia.* - U o r » . c !  ¿ ^  *u •» !_ J- i Idem iclcra a Joaquín Raíz Bsnchcz. .
dl ~ ;  moc Martínez y Pedro Ruíz C-.rraona.

"Mrmmn fúblím
;j Hs sido nombrado maestro interine de Ár- j 
jquilics (Jtér) don Roque Pr.rtal Diego.

l a t í c i e r - s

Z n m n  p e?  ? s lc r  Se

lo s  ¿IissooB es á s  téjiisf

O ñ s l o z ,  1 0 , y  M ilite, s ? |

(^A G A T ÍK )

í in d is p s s s s c ís  p s r a  81 ,
1 &  Sitil psralsii;,

= p o r  B 1& & V Q  y  £ S 0^ , L

y « « ,  « * . « « « » . »  « « » | l a s  g a l e s  á ®  ümm&& t . j f g y »  “ e" lera^ el ^
de Baza, par hurto, y declarando falte e! hecho. |  _ t o í tO S  ¡ ‘ Edición de

Pleifoa -j Er. Granada se cotizan: Dentro áe la capital. ? ^ ’s r  -
Se recibieron syer en le Secretaríi de Go-1 de 1 3 7 5  a 14 pesetas los once y medio kilos. í scaacios: 

bísrno. los siguientes pleitos: ó Fuera de puertas, tíe 10 a lO'ay. El merccdo, ea j
juzgsdode Linares: don Miguel del Moral h calma. ) _ ^

Delg do ccr don Martín Oielfa Padilla, sobre j En Máisgs; Se cotiza en puertas, a 1 i ' j j  pe- ] ^ D U L I o I Í O O
, , , -  , ,  . |  setas los once y medio kilos. i Si quieren ccmprar ea ccnáidoaes h-Véíez Má’egs: sobre habilitación de fondos! tx — .1 . . . i , .  ¿ ~   . - -  — - - -— — ..—, *

de don Mandil Gómez Martínez.

lición de lujo,'el ejemplar 6‘S ^  
i'-'a pecidoc de ejemplaris 7 t»K 
icios: ^

Estadios, 14, bajos—Buácltjyi

diez. ? rechmzcíón ds cantidad.
Misas rezadas de Feria.—En U Catedral, a S Vélez M'á’.aga: sobre habilitación de fondos j En Sevilla: Se cotiza el aceite producción de i nomía, en nícgun'a parte

Iss diez de la mañana, con ornamentos de color 3 de don Mandel Gómez Martínez. ) !9>-í- a 19 15 . de io '5o * 1 r i s  pesetas los once ■ tal de paja y cebada, de £Driqcg ¿
morado. jí Santo Dcraingc (Málaga): ei Banco de Eipa- f| y n id io  kilos. Aceite producción de 9 15  a 9 16, \  Hernández.

písate.— Sn ís Cstcárai. a {ñs con la sucesión intestada de don Antonio |  de 1 0‘¡o  a 1)1. j Placéta dé Vilkmeaa, 10—V»r
¡pos Gitín, sebre mayor cuar.fía. ? En Córdobi*: Cotízase el aceite a 99'83 pese- ■:------------------

Juramento
Ha jun.do e! csrgo de joez de primera ir.s

M ííss rezadas és 
¡se echo y media y ocho .y tres cam ps de ia raa- ¡j C? 
áana.—Sn la CspíÜa R-aí. 3=« Andrés, San 
Ildefonso, Ssn jóse y San Matías, a i&s ocho

¡tas los 100 kilos, 
i En Jaén: Véndese a

y meaia. En las Capuchinas; Santuario de¡ Per jj * *.¡ JJ eclo'  ¿-tepena, don Diego Se!devilla I «"«¿*0 ki,cs- « r ite  fresco 
peFjo Socorro, Hoapíí2flco3. Sagrado Coíazdaj ^3 ! v r  * & | ---- ;__________ . ..

1 1 '25 pesetas ¡os once y i

¡ESPECTACULOS • o  C ir is ja a o -d e c fc ^ ts , ha tr a s !^  
TSATEO isabel  católica s  su  g a b in e te  a  ia calle  Reyesr¿ 

Función cara  hoy. . - ; ^  td ii'co s, 57 , p rin c ip a l, cejtjc,(;¡
t r a d a  p e r  i s  C á m a ra  de Cogí

De9aL5

A las ocho y cuarto- estreno de la  película

1-* Á sBaííf:f  >;San 1 y 6am aB ' SegiafradoresJjis.n de Dios, nsy Misa de media ea mcc-.sa kc-rz, 5 3
desde Iss seis y medía a ¡as once de la «*¿S¿a». |  g ’" «ombrades: i
- S n  Santa M arít Magdálexa. desde 1=» aleteé Registrador de la Propiedad ce Puzs.o dej,
* las diez.—Hay Misa -i lar nueve, cor. « p o -1  ¿oa jaime Bozawaa y Pon. f
«ció» de S. D. M ., en la Capilia de k  Corte] aím f  j on r 5,1̂ ^ or ¡ , * Í e n  cuatro partes “L a Bastarda* y lazarzue- 0  craG £ Po r  : s  ?<
¿c Cristo. 1 Idem de i:neo, dcn jocé Sancho Teho y e s 'a s  acto “L a  cocina". J  I g c i o )  H o r a s  á e  COKS^ta:

Hay Misa a las ¿ese.—En Nuestra Seftora3 tor/ f '  ................................ . . í A las diez y  cuarto, la película “L a Bas S  „  o o ^  jM áíA r •
de las Angusiiit, Sasía María Magdalena ! lte :a  cs Va:e-'lC5S a~ Alcántara, cor. M raw o  ¿ t i rd a “ y la comedía en un acto “Vencedores g  Y « -  2 ^  O, e x c e p to  lOS-aiasffcgj 
Sab Justo y San.Bernardo. '  ' ¡ López y López. (7  vencidos“. . Q

Marte* Sai ántnnín '= 5 lézra ¿e Villacsftíedo, ceas Jofquía ¿sio.a La l Precios: butaca,G oO; entraaa genera!, OTo: es
. ,  „ „  ____________________jfsss^ sssssssssm

En San Cecilio, San Ildefonso, ¡a Colegiata.¡ i z  A!ciñíc‘*8' eon Ar- ‘R!° ■'f -  -  ■ . .  « .. ’ ■iiTE'DITTAQACT Nuevo des
San Júsn de Dics. Ssnta Inés y Ssn Andrés, z í ■ “?- _ e 1 rlTl®alSSÍ¡^S S5® tIS® Bl2<n

San Pe s Hzm de Murías de Paredes, don Joié cseir*
~ Adua.

E l  u j i e r  V e n e g a s

las echo y media.— En el Angel y 
drp, a las nueve.—En el Sagrfho, ia Msgáale- í 
na. Santa Escolástica, Ssnta Ana y San Antón, É 
•- Is s  áccc-—Er. Nuestra Señora de lis Asgas í

¡NERVIOSOS!j  á i  ! § i  B j i s  ¡ i i w u i i u o u u i  cubrí atientp

¡m. miiimm zkmm mmim i nerviosas: neurastenia, melancolía.^
¡ ¿  ü »  O líales ¡

^  = .  P O S U C A C I O K E S
Sep.enar.o de De,eres. z_n la iglesia -ei ? Ei númsro 8z de ¡a revista ePro Ir.fsntiaa.| taáos e impotentes pop trabajosísfelectt»

Santo Ar.gel Custodio a fas cuatro y medís do £ cerressonáiente sS m<s de Febrero, contiene ci-i Be 2 a 4-—LOS días fSEtiVOS, Se 11 a 12 recobran a los pccGs días de: tratimieú! 
I» tarde y predica el R. P. Benito Mcrslcs d e |s?saie¿te -u/dario: - =  P l2 s a  á e  l a  U c iv e íS id s d ,  a f e a .  3s »  = energías y v iger perdidos: —250'gSáüÉ

»comente Farm acia Cevaleda, San jerch

E l c o r r e s p o n s a l
Trevélez ig  de Marzo de 16 16 .

T J x í  c a . i s K 3 a . r o

jí{U
¡ss Pifis. ^   ̂ - V.S rxcr.dlc'dad y Jes pebres en Hurops; Hs v

Septensrio en honor de c.-sn Jcsé-— |paft». jjor Eduirdc Navarro Salvador: página^ 
iglesis ds Ntr*. Sra. de lar Angustias, s h s  seis f 8 i.—'V concurso de premios del Consejo Supe- 5 
y medís de la tarde y  predio ei 0  n ',r' ' — f 
Pérez Rimes de Jas Escuelas Pís 

Sjerciclos espirítualee psra
tts.—En la iglesia del Sagrado Corazón a las 3 página 153 .—Co.-.scjo Superior; página 154  — r: 
seis y media de la tarde, bajo la dirección del |  Secretaria ger.zra!; página , ¿cj.—Tcsoreiú; pá í 
R. P-Agustín del Mera!, d é la  compañía des gí-.a ¡ 64 —Represión de la mendicidad; página \ 
le! -̂s- - ? 166.—juntes p.-ev nclaíes y locales; página r^ s . |

Indulgencia p'.enaría.—Pueden lucrarla todos | —Crón7á%s: •■/> ur.dici; página 197.—Española; í

G A B I N E T E
el R. P . -Volentír. 5 Y¡o r. páoír.a 85  — M em oria c e  la jun te  previn- 5 DEL

31**-' “ ’ . % 'á« TbSede; «ságíñ» 5 S —^  vigilia de ^  ^  C o f l t i i S P S  V
jovenes estudian-|iactsncis mercesaria rn :a provincia de C*3te!-ón;s «<*• 1 £2 * í'jtsGzi h  ¿

G R A N  V IA , 36
E L £ ^ T R f ó ! D # . D  Y  R a Y O S  X

O o ssu lta , 5 s  2 a  4
J ¡os fieles cristianos que. ccnfesedos y comulga ? página 198  — N ecrologías; pígista 3 5 5 .— L cc tu -£
¡ dos, visiten durante e¡ día de hoy  ía iglesia de! f: ras; Libros, folletos, oís , págír.á 2 o.>.

r ,H , ,  . '■ j M onasterio  de San B ernardo, rogando a Dlos-j  ---- --—:-----_ _ _ _ _ _ — ~—
Illescas ¿e Illescas, deña Dolores de Rnaao U a  v-seíao 0.3 Ja Cú.lG a e  C a rtu ja , p9r Is intención de Su-Santidad, y  f g
Romero y doña Angeles y daña Josefa F e r-jjk am&G0 A aton ío , p e n c tro  a  ¿as GSCS^y Visita de la Corte de María.—Nuestra Señora -j i. &.¿jS
nández. r m sá fa  ¿ 9  l a  ao ch e  GO la  ta b e rn a  d s l Alo de lá Buena Dicha, en la iglesia parre quisl deí Bw ios juzgados de!* capital se hicieron ay«»ES3

Señoritas Purificación Linares, Teresa T a - |re a íe o , e s ía b la c td a  e a  63ia e&iís, y  d sa  s -n  Pedro. = Us siguícríca inscripciones: '
mayo, A ngeüía  González, Pepita y Carme-f:afíó a  v a r ía s  pe-raoaasqúQ  en  e l-a  h a b ía , "" s  § Csmpfiio.—DcfundeSes: Juan Castro Pino, 5 3
lita  Rubio, Merceditas, Encarnación y C on-?sacando Como re m a ta  G9 SU re to  U?1 p ía  . . , , . .. . . . . .  „ „ ,, r  ¡1 Tomás Vi!)*»ueva Exoósito, Snczrntción Laviñoip
CIBUGOMMM. Patrociaic Rodríguez IÜes-1 to ian  d e l 15j eon d  e tt£ l b iM  u c  a ísp ¿ ra . i U *tot,r-“  Í , C " i  R o ta»  y 3 * » * » ,  OAm ,  Tejrdz. |
cas, Elem ta G utiérrez, Filomena Vílchez.S a rtatr.rv>f>fón n^ndió-íií u n ^ n r, T>p¿! re!taa-—Nuestro Smo. Padre Benedicto , por - M 
Mercedes Garzón, Fuensanta F rías y  Á nge-i p  "Ur ««•««•* n*rf« rw »  ««modida er, ¿ Nacim.entos, 3
les Fernández gP arouaa v  les p ísissnos «íc.sé J im é n e z  y-  — . — . _ I T.AA'IÍ. fó l.n  A ___ M  ------ - —  c  .  .  c- .. a .  T 11 . _í_ o.f. _ _ ...

¡P

¡ Se : £2
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CONSULTA MEDIO;
da régimen para sanos y enferaa

D r . V E L  A 2 Q U E Z  DE CáSTEC
Catedrático de Terapéutica. 

ENFERM EDADES 1NT2RNAÍ 
2¿03 ABASDíSl

[Paredes y les paisanos José Jim énez'y 
¡Joaquín Baena. Entre todos desarm aron 
¡al terrib le Antonio; el c u a l 's s  di ó a la 
l fuga.

Bascábalo anoche la  guardia da ae- 
iguridad.

t pSeJ35S€2ÍKSS2BGG:3iQl¿SSS®KS3SSaS3Q g  05 OSC4 a. TS2 S.
1 8 1 |  . f  -. i s » s s 6 fflB eeaose© 6« ^ j ^ | ^

■ ESPECIALISTA

Y los señares don José González Tabeada, 
don Julio G arcía Roca, don Fernando Caba; 
don José Castillo H uertas, don Luis García, 
don Marcos Lubión, don A gustín Illescas y 
hermanos, don Manuel Víichez, don Domín 
go Peña, don M artín Gómez, don Eduardo
Fernández Dorador, don Francisco G a r c í a - r c « r / - v v r  T T v n r  a 
Adanes, don Antonio Pedrajas y señores Ro-¡ I V Í O l  i ffx £k t f i
driguez Illescas, Sancristóbal y hermanos L U A J L j  V J L á U lA E l
Moleón y Mariscal.

Deseamos al nuevo matrimonio eterna’feli
cidad.

S S  LAS -SHF2HJÍ2DADES D S2
G a r g a r i t a ,  $ a r l 2  y O í d o s

k

OaEíalia filarla fie fies £ eaatze
Rom* ei is  de Agosto del pssado afío de , 91Jj  Sagr̂ o - —^«=f‘ir*cion“ : Gregorio Ortiz Ver->9 SscnÓaiíCa-0Ííra?0!£: SSlQ a Slfiífi fa?(!9 

|,e  h . dignado benignamente restringir el pre- S¿ún y Frar-clscc Rorcáa FíliS'

í ¡h  ¡

a

* V  © r i o .  -  S o u z s i
A rtríticos , diabéticos, hepáticos: s 

¡guss eliminan e l  ácido útied. Er¿ 
r4  te agua de mesa. Representantes ea A¿ 
p  - cía: Fernández Maldonado y C a L3p;: 

ganda Médica. Pl. Domecq, 33, Jerué

Nacimientos i s g  Bisa festivos, «olo fio 3ca a tres
eep.o de. ayuno y abítinen.ía a todos Jo* fie.es |  g alv4¿0i!. —Dcfur.cicnts: Matii.no Amador OsegSS SzOBSáí'CZ, 9
«„st,ano= « « * « . «  °* -te B»p*-¡Ra!s. i o a K n a i o e s o E a a o s s a á B e e e s s B a S  >M  Czstao, 13 .

Nacimientos, 2 . I —  ■ .............—-  ■ ■ .. ..... , . — -  —  —

letisisro Ip'Siap **trá««
g  -i ta  en casa de ¿ca  Felipe Fcrcáclte, ¿2

X 3 © s d ©
nps
5 .ha

C a s t r i l ’
L a compañía de aficionados qne recíentfe-

mente se ha constituido en este pueblo, hizo 
en el teatro la  noché del domingo último una 
brillante jorcada.

Púsose en escena el cómico despropósito 
en tres actos “L a  tía  de Carlos»..y segura
mente que la  a legre hija de Némosína T a -í escuela de niñas se encuentra cerrada, cul

Sr. D irector del Noticiero Granadino

ña. en 1= forma siguiente: " -g
Días de ayuno.—Miércoles, viernes y sábados 

! de cada semana.
DSzs- áe abstinencia.—Los viernes ds cada i 

semana. En esta abstinencia está prohibido el | 
uso del caldo de carne; pero pueden utilizarse

¡m nm * oficial
, Secaíail

L-. r-icibidt ayer sr. Granada no coníieite «3b-|
En este término hay un pago de regadío § en la condimentación de los alimentos Soda clase gtfhe disposición 'que no hayamos publicado'en

llamado «Loma de las E ras“ propiedad.de 
varios labradores, los cuales riegan por tur 
no y como es natural, en años escasos de 
agua, el último mono se  ahoga.

¿No habrá llegado a éste pueblo todavía el 
turno para que se.le mande una maestra y 
ocurra lo que al último regante, que también 
se ahogue? Creemos que no.

Desde el mes-de A bril del año anterior, en 
que la  m aestra se marchó- a  oposiciones, la

lia, sonreiría complacida en su suntuosa mc-jj pándose de ello lo mismo las autoridades que 
rada  del parnaso, a l ver e l verismo con que i dejaran de serlo en 31. de Diciembre ante 
en sus altares se ponía tan preciosa ofrenda, grior, que a las que tomaron posesión en prí 

L a  interpretación en conjunto acertadísí- E mero de E cera  del prése.nte año. puesto que 
ma; las bellas señoritas Isabelita y Carmen, I cada han comunicado a la  superioridad, par 
admirables en sus pápeles de jóvenes coque ¡cuyo motivo, las pobres niñas llevan un año

de holganza per las calles de Moivízar.
No hablo del profesor, puesto que habíen 

do entrado con buen pie, ee ha quedado cojo. 
Desgracias lamentables.

E l pueblo dé Moivízar espera que la Junta 
provincial de Instrucción pública, designará 
enseguida una m aestra para este pueblo, si

de grasas.
En todos los días de cuaresma, excepción he

cha de los viernes, puede tomarse csrr.e y pes
cado en una misma comida.

Para mar de los privilegios sr.tes expresados, 
es preciso haber tomado, no solo el indulto de 
abstinencia y ayuno, sino Is Bula de Cruzada de 
¡a clase que de uno y otra corresponda a la po
sición de-cada cual.

¡ nuestro Servicio Telegráfico y Telefónico.
Baleün Oüeíal

E! ¿e syer inserta: ¿
Circular del ministerio de Estado, sobre el 

contrabando de guerra.
—Otra dei gobernador civil, conminando con 

multas a vsrica Ayuntamientos por incumpli
miento de ciertos servicio*.

—Edicto del ingeniero jefe de mines, hacien

tes y vivarachas;m uy bien ias señoritas L au
r a  y Gloria en sus respectivos papeles de jo 
ven romántica la primera y  de viuda millo- 
nariz la segunda.

Correcta, correctísima la interpretación 
p er los herm accs Sánchez, señores. Quiño
nes, Romero y Sánchez.
_ E n  cuanto aL pollo Avetino, que desempe-1 quiera en evitarían  de censuras muy jestifi. 
ñó el difícil papel de Telesforo estuvo senci-Ecadas por cierro. -
liam ente adm irable, llegando en algunos! . . . . .
íastzntes sn inspiración, a regiones tan ele 
radas, qne bien pudiera, de 'cu ltivar esa añ 
cíón, llegar a ser un astro de prim era mag
nitud en  el a rte  escénico. Su  labor vióse p re 
miada por los constantes aplausos del públi
co que llenaba el teatro, teniendo qne 'repe
tir  ai f in a l'd e -la  función, la  romanza que 
canta en el tercer acto, por cc  comprometer 
mas el papel ds señera brasileña, que contra 
su veinntad se va obligado a  desempeñar.

Ahíto de re ír  y  contentísimo, salió el pú
blico, buscando que tales veladas se repitan 
con frecuencia.

M í enhorabuena, amigas y amigos.
£1  C o r r e s p o n s a l

Castril 1 5 Marco ¡QlS.

E l  C o r r e s p o n s a l

Teatro Isabel la Católica

- ( ¿o stbzr que don Estique Fuattts ha solicitado
Cosgregscíóa de la Comunión diaria.—Cc \ 25 pertenencias de hierro en término de Leja, 

rrctpoade hoy recibir la Ssgrada Comunión, ar —Circular del admir.istrídcr de Cor.tribtrcio- : 
las siete y medía, en la iglesia de San Bernardo, * nes. cor.ceáiar.do un plazo de ocho días » vatios ‘ 
*1 grupo 2 1 . titulado de! Patríate» S»n rosé. t Ayuntamientos par= que 'remitan Jes pidrcr.ss 

Mañana, - ¡as nueve, en el convento de los 5 ¿e carruijes y automóviles de lujo.
— Relación de íes Juntas municipales ce! Cea |j 

so en Piros i d  Rey, Béznsr. Nívsr. Huélsgo. jj 
Guíjir Fondón. Moreda, Peá'o  Mar inea y Pu 5 
iíar.Es. . • g

—Prc videncia ¿e! jefe de la Sección provia- j) 
cí»i ds Pósitos, declarando inca;sos cr. c! primer ¡i 
grade tíc apremio e varíes deudores. f

— Sdic:o del Alcaide ds 3 ¡lora, anunci-ndo ís

SAN JOSE
T © S B E 3  Y  L Ó F E S

DESPACHO Y,FÁBRICA 
E e a l  éq S a n  l á z a r o ,  16 

(Frente a la Cruz Blanca) 
Teléfono núm. 1 7 2

Mosaicos feiarádseos 
Pi&úia. sriiüeM  

fabos de caaeaSe
T r e in t a  m il

¿e l me-ía?o ¿e  íabos

De 0 ‘60 es. de diámetro 16

Venta exclusiva ea l»p 
vincia, de los Cementos éi 
Socíétó J. & Á. Psvis bb 

‘Pesetasñtarge. de Marsella,

n 0 ‘50 » > 12‘50
» 0 !40 o. s> 9‘50
» 0‘30 5 6;50
» 0:25 » » D‘5G
» 0‘20 » » 4 <25
» 0‘15 *■ 3
> 0110 2*25
* 0-37 Ij2 * 2

m e tr o s  d e  so .e r ía e a  s

Los mejores 
S fabrican.

<2!

Sris Lafargfl 
Artificial LateM.Wí® 
fíatural'MÓnéfja 
Hatúra! talenflne 
Sápifie Eoqnelort 
Gal TeIS'

Pídase el eatáiegc
REAL DE SAN LAZARO, 16.-T e lé fo n o , dúid.  m

Angeles, a! grupo ¿cnominEdp áe¡ Sagrado Co-j 
razón de Jc»út.

Sociedail general de Gssnerefs
D E L  M E D I O D I A

N q habiéndese podido celebrar las Juntas 
generales ordinaria y extraordinaria que, 
fueron convocadas en segunda cita, para el J¡ cobrs7j2a de! pssrr.se trimritoe ds i:.s repartos daf 
día 14 del corriente; por acuerdo del.Consejo ( consumos y srbitríos ex-rterái\-rst\- -

^de Admmistración se cita a los señores ac -1  _ Ar.m,cío do «ubwta do 
ciorustas a nuevas Juntas, para el día 31 a e ii . e . t .., 
mes actual, a la u n a  y  dos de 3U tarde, res 5 ‘ ’ " ‘ "
pectívamente, ea ei domicilio social de Mo

SI SUFRÍS
DEL

ESTÓM AGO
03

varios aprovecha-|

L a  empresa de nuestro prim er coliseo ha ___  _________
resuelto e l problema de conquistar a l público trii. Los asuntos que se tra tarán  en dichas

— Matrícula industrial ¿e Grsr.adc p*ra 1916

SUCESOS
Les gnardias Remero, Rebles y Q  aíren tes, 

detuvieren anteayer a los randas José Ba- 
rrionuevo M artín, de 16 años. 7  Pedro Jimé
nez Sánchez, de 14, ¡os cuales, en ia  Pesca
dería. hurtaren 15 pesetas 45 céntimos, a Ma
ría  Camhil^Fercándéz.

L a  cantidad íné  recuperada 7  les rendas 
ingresaron en i? «Pensión Sequera".

—Francisco V alie ras  ’R odríguez, de 26 
años, vecino de Giiéjur S ierra, uectmció an
teay er en jefatura  de vigilancia, que su

en esta época de difíciles empresas teatrales.
L a  implantación del cine ha sido nn gran 

acierto. Si añadimos a  la  elegancia y  ei con 
ferí, unido a la  comodidad de ias"localidades, 
el de dar la estupenda variedad fastuosa qne 
2 diario nes proporciona, no es quimérica la 

'afirmación de su propio éxito
L a  película exhibida anoche, titulada “La 

maldición de Siva“, constituyó un g ran  suce 
so. siendo muy aplaudida.

Igualmente la  compañía de Isidro Soler, 
trabsjó con gran  acierto, siendo constante
mente aplaudida.

P ara  esta  coche se anuncia un grandioso 
programa

sa A guila.
L a  compañía pondrá en escena, la  graciosa 

zarzuela en un  'acto “L a  cocina3. En la pri
m era sección y  en la  segunda, se  réprissará 
la comedia de A ngel Caam?ño (El Barque
ro), “Vencedores y  v e n d íe s^  que tanto éxi
to obtuvo anoche..»

M añana, estreno dei divertido juguete en

E S T A F E T A  LA  m O V m O iA  ¡
La gu¿r¿:z civil de! puerto de Dárcal ha éste

1¿Z de la Cámara.

Juntas, serán los mismos que se expresaron 
eu la  convocatoria fecha 19 de Febrero  u l
timo. ... . - - • : . .  .,

G ranada 23 de Marzo de ISIS.—E l Presi- aido cn Mc=r<¿úP r losó Machado Ro:éáa queí 
dente, Manuel J . Rodríguez Acosta y  Conzá-^ -'-7- ^ 2 tecistasdo por d  juzg.-áo-¿é J»»rceciÓ2r|

1 de Oegíva c; e ;  autor e s  iza heridas ojc solfee' 
\ Eacsraacáón Re,¿ir, P.citíguez.
; — La á c  G ü íjt r  S ierre estuvo  er. P inos ,G ec íl'
|-a Jura Caiveste Bseas, por cscáridaüzar ea ¡c 
"vi* pública.

— La de Orgívz comunica ha rescatado un* 
cabra que ea ia noche ¿ei i t  de Enero le roba
ron a! vecino ¿z Nechite Joté Ccrnsons Ctr-

padre don José V a lie ra s  Peralta, juez mu-«un acto, cinco cttacrc-3 7  una película “Bus- 
cicipal de dicho pueblo, salió Se este p a ra : cando una m njsr“.

^ 0 0  o ¿ ó n  J  ?j *&:a
S&ñaiamieatoa para hay 

Sala ¿e lo criminal.—Sección primera.—Jun
gado del Campillo: centre el auto dictado en 
cama número 1 4 1 -19 13 . sobre sustracción de 
agües, per el que ís  dr claró r.e haber lKgi r a l£ aos= 
procesa miento de den Eduardo López del Kíe 
rro. Abogado, señor Pa'aríos; procurador, señor 
3cl!ido; eecretarío, señor Pardo.

El mismo juzgado: costra María Herrera 
GarcL. por hurto-A bogado, señor Gug'.íerí; p:o 
curador, señor Cañas; secretario, señor Pardo.

Sección segunda.— juagado de Montefríc: 
contra Rafael Arguelles Moreno, por d-sparo y 
lesiones. Abogado, señor Q&mste; procurador, 
señor López Beriido; secretario, señor Alonso.

El mismo juzgado: contra Eduerdo Perandrés

La cabra ee encentró en poder del veciao de 
Scportújtr Jo:é Fuñe: Frjztdo, quien la compró 
en 56 reales a unos gitanos.

—ha de Montefrío hs detenido en e! cortijo 
Prrapar.dz z Ana Mamola Cees, que hirió' s 

Rrmedics Sánchez.
__ — CuAáix. censuóla*, qae al vecir.o de 
«toneles do2 Manuel Kcnrrubiz. is han recade
iao fíccgas ¿c trigo.

Gomo presuntos am ores Jun  sido detenidos 
Francisco H erm oso y  Arasiio Ruíz.

Si sufrís de anemia, s i os sentís fatigados, 
si sufrís debilidad general, tomad el delicioso

El más exquisito de los desayunos, alimento 
ideal aconsejado a los convalecientes, a los débi
les, a los ancianos y  a todos los que sufren del 

: estómago :
DE TESTA:FáHSSAGIáSYBBEIfAS GEOSÜERItS

|  Sepsis ís: FSOTÍY Eiib-s., e2,Hosnítaí,B2f¿gíosa

ACONTECIMIENTO
SQUIEñE USTED HSCESSE DS RETOSTO CQÍJ VSRISS EXPBESIOIE5 

------------ DE FíSaSDSÍlS SUE VSRlEK A SU CAPRICHO?

Visita usted la
REYES CATOLICOS, M , eníresnelo - La entrada por el B a l»  0# '

P 3 E S Z S :  C E S C a  P E S E T A S  T 2 .E S  F O T O G E ¿ F T “ S

T ip o g ra f ía  á e i  N o t io ib r o  G r a b a d í^ o
!>«sr 9



I

JONOCE USTED EL CINEMATOGRAFO DE SALON K O K  DE LA CASA P4THÉ FRÉRES7
— —  --------------------------- --------------  í'A D A  LE CUESTA VERLO FUNCIONAR Y APRECIARÁ LA PRECISIÓN, ECONOMIA Y FACILIDAD EN SU MANE-JO

VENTA Y ALQUILER DE PELÍCULAS ININFLAMABLES - APARATOS DE IMPRESIONAR - ACCESORIOS
PIAIOS Y ARMONTtTMS m, a IP  E M, M  M  Jk Y DE LAS MEJORES MARCAS EXTRANJERAS

2?ieix2 .o leL Ss P i a , n o i © ^ s = p i a n o s  5r  r o l l o s  c3L© rx iA xeíoeu
ft P U Z Q 3 -  M.QBILEIES -  G&iBlOS -  tflIMIOlES Y REPAllGIGSES & GARBO BE Em* Y M .»  M O N V E M O

¡ UBBtffl - « presos - ptPELEBU G A S A  S A B A T E L  «n» »  re color, 12 - brmrrr
«■yggr-j cy , -t ¡r.  Es ei mejor desinfectante anti-epidémico, snti-hemorrágico, cauterizador e inseccticida. El preservativo

« 5^8355,. T-T B  ’̂ ssssts» más e&C£Z de C ólera, F ie b re  am arilla , T ifus y V iru e las . Cura en seguida las quemaduras, heridas,
¡g ^ í 'fefAyi ?á f*lt et 0€ Y * k &a jp|p]§¡i sabañones, varices, sarna, herpes, picaduras, mordeduras, dolor ds muelas, etc., etc.

J l k  i g L ^  J¡& M íL^ k J 3 /  J¿]L m J p  j l l  j®. '% v ^  J¡§L ^ jO fL  i g i  M , V éase el librito oue acompaña a  cada frasco. Se vende en toda las farmacias y droguerías.
" w  Depósito 'central: J. URIACH Y C .a=M ONCADA, 20. «BARCELONA - «

Co- 
20 da

*

\

I
ii
Ct

fe
ís
ai;

H

Eíí

«ai
rife
f
•§

cta
•Ell¡
fui
rta

í«

a

6
1E¿
Ar¿¿
i Fíb 
■Clk

«3

(íp
sé¡
¿sí»

P 1

S5B¥I€UJS DE LA COHPAIfA TRASATLARTICA
Usirnea á e  S u e c o s  ¿Liros

Ssrskio mensual saliendo de Barcelona el 4, da Málaga el 5 y  de Cádiz el 7, para San- 
i  Opa dg Tenerife, Montevideo y Buenos Aires; emprendiendo el viaje de regreso desde 

Airea el día 2 y de Montevideo el 3.
X>íúea de K ew -Y ork. S u b a  M éjico

Servido mensual saliendo de Génova el 21, de Barcelona el 25, de Málaga el 28 v de Cá- 
diiel30. para Nefr-York, Habana. Veracrnz y ?n ;r to  Méjico. Regreso de Veracñsz el 21 
y de Habana el 20 de cada mes.

L ín ea  de Cuca. I&éjico
Servido mensual, saliendo de Bilbao el 17. de Santander el 19. de Gijón el 20 y de 

raña el 21, para Habana y Veracruz. Salidas de Veracrcz el Í6  y  de" Habana el 2: 
cada mes, páre Coruña y Santander.

L ín ea  de V enezuela-C oloznbia
' Servicio mensual saliendo de Barcelona el 10, el 11 de Valencia, el 13 de Málaga y de 

Cádiz el 15 de cada mes, para las Palmas. Santa Cruz de Tenerife. Santa Cruz de la Palma. 
Pcerto Rico, Habana, Puerto Limón, Coión% Sabanilla, Curasao, Puerto Cabello, y La 
Gaayra. Se admite, pasaje y carga con trasbordo p -.ra Veracruz, Tampico, Puerto Barrios 
Cirtagena .de Indias, Maracaibo Coro, Cum aná. Carúpano Trinidad y Puertos del Pacífico.

-  • • L ín ea  de  F ilip in as
Trece viajes anuales, arrancando de Liverpool y  haciendo las escalas do Comas, Vigo 

Lisboa, Cádiz, y-Cartagena, para salir de Barcelona cada cuatro vie- nes. ó sea: 7  Enero. 
4 Febrero, 3 y 31 Marzo, 28 Abril, 26 Mayo, 23 Junio, 21 Julio, 18 Agosto, 15 Septiem
bre;- 13 Octubre, 10 Noviembre y 8 Diciembre; para Port-Said, Suez. Colombo, Singa- 
pote, lio lio y Manila. Salidas de Manila cada cuatro m artes, ó sea: 25 Enero, 22 Febrero 
21 Marzo, 18 Abril, 16 Mayo, 13 Junio, 11 Julio, 8  Agosto, 5 Septiembre, 3 y 31 Octubre’ 
3á Noviembre y 26 Diciembre, para  Singapore, demás escalas intermedias que á la ida lias
te Barcelona, prosiguiendo el viaje para Cádiz, Lisboa, Santader y  Liverpool. Servicio por 
trasbordo para y de los puertos de la Costa orienta* do Africa, de la  India. Java, Sumatra. 
China',’Japón y  Australia.

v M ae  a  de  F e rn an d o  Üfóc
Servicio mensual, saliendo de Barcelona el 2, de Valencia, ei 3, de Alicante el 4, de Cádiz 

el 7‘para Tánger, Casabianes. Mazagán, (Escalas facultativas). Las Palmas, Santa Cruz de 
Tenerife,;S&nt¿ Cruz déla  Palma y puertos de la costa occidental de Africa.

Begresb'de Fernando Póo el 2 , haciende las escalas de Canarias y de la Península indi- 
csdas en el viaje do ida.

Ssiaea B ra s il-P la ta  •
Servicio mensual saliendo da Bilbao y Santander el 12, de Gijón el 13, Coruña el 14. de 

Vigod'lS/de.Lisbpa el 16 y de Cádiz el 19, para Río Janeiro, Montevideo y Buenos 
Aires; emprendiendo el viaje de regreso desde Buenos Aires el 12 para Montevideo". Santos. 
Río Janeiro, Canarias, Lisboa, Vigo. C oruña, Gijón, Santander y Bilbao.

¿¿SO MAS AMUSAS Y PEGAS??
S i q u e ré is  s e r  b la n c a  y  h e rm o sa , s í q u e ré is  que 

v u e s tra s  facciones te n g a  la  te r n u r a  y  lozan ía  q u e  en 
v u e s tro s  p r im e ro s  añ o s , u sad  e l

que  q u ita  en  pocos d ías la s  p e c a s , m a n c h a s , a r ru g a s  
y  paño de! em b arazo  d e jan d o  la  c a ra  b la n c a  y  a te r 
c io p e lad a  E s  ta n  in o fen siv a  q n e  p u e d e n  u s a r la  c a s 
t a  lo s n iños de pecho , y  d e  u n  delic io so  perfnm e-

Frasco grande. 6 pesetas.
D ep o s ita rio s  e c  M ad rid : S re s . M a r tín  y  D u ra n , 

M a r ia n a  P in e d a , 10.
D e  v e n ta  en  G ra n a d a : P e r fu m e r ía  In g le sa ; P e r 

fu m e ría  L a  F lo r id a ;  P a b lo  R o d r íg u e z , E s p a r te 
ros 14¿ Jo sé  B a e n s , R e y e s  C a tó lico s  15; A lfonso  T o 

cos, y  en  to d as  la s  p e rfu m e ría s , d ro g u e r ía s  y  f a r 
m acias.

m k i i  (¡l h iíü ú h

h a  tra s la d a d o  su s  ta l le 
re s  y  dom icilio  d e  la  cues 
ta  d e  S a n  C ec ilio , a  la  
c a lle  de S a n  P e d ro  M á r 
t i r ,  n ú m ero  30.

Bí8r6Hü8F0 U  Bamfiiiia
E stación  del Sur

E sp e c ia lid a d  e n  v inos 
finos d e  J e r e z ,  m anzani* 
lia , m o a til la  y  a n isad o s  

S e  s i rv e n  com idas.

Flejes Se venden e s  esta imprenta, 
Manuel Paso, 2 (bajos).

BICICLETAS y accesorios
¡«arcas SI&HAST j  ROYJLL ALBIERT

Perfeccionadas con Í03 últimos adelantos 
g Z S E S E B ^  1 7 5  P S S E M I  

UN AÑO D E G A R A N T IA  
B E P B E S E K T A E T S  E N  G 3 A 2 Í  A B A  

ID. JE & O M m O  ES!ABTOS B 0 9 B Í6 U B Z  
SAN ANTÓN, 14 _______

LOS TIRO LESES
m iW ite  m m fá t

O F IC IN A S
Rzxieytories, y  y  er.trszxcliti 

Rápidas propagandas  —Pídanse tarifas.

F frm ac ia  y Droguería

0 o n s - a l t a  M é d i o a
y de

.fsfírasásáss SJlíticas 5 fsséress
*■ « ¿Vs loa ¿ ías  Do 1 4  3

Estos vapores admiten carga en las condiciones más favorables y  pasajeros, ¿ quienes la 
CompaSia dá alojamiento muy cómodo y tra to  esmerado, como ha acreditado en su dilatado1 muy cóm
servicio. Todos los vapores tienen telegrafía sin 

También sí 
dos por líneas

También se ádmite.carga y se ezpiden pasajes para todos los puertos del mundo, s e r á 
is regulares.

SULFATO DE «HOHIftCO
PRO DU CTO  N I T R O G E N A D O  —

E L  M E J O R  Y  M A S  B A R A T O

Para más informes: D. MANUEL ESPEJO, San José, 19
0

f e  ftegrtiftaéos* f m  fesr^se^s,. 
é m h é m s & m  «3 ¿ e e i s . —  S e  r e c r e a  e s ic s r g o s  sss e l

NdficERb GRANADINO
i  r n m "

ALláCElES BE P1IIEEAS MATERIAS
Carrillo f  Ooitplia.-feiiiái
Fabricación de Abonos compieíos para toda clase de cultivos
Superfosfatos de todas graduaciones.—Sulfato de amocía- 
co.—Nitrato d e ‘sosa.—Sulfato de potasa.—Cloruro de pc- 
: : tasa .—Sulfato de hierro y escorias : : :

Dirección y Almacenes en Granada, fUhónáiga, 11 y 13
¿LUACEIIES EN MÁLAGA, CUARTELES, 28

FÁBRICa Y DEPÚS1TQ, ESTACIÓN BE BTáRFE

O o s M p i ^ i s i ^ i í i o ®  y  P o l v o ,

Imprescindibles m la
D ia rF e a  v e rd e  d e  Sos n iñ o s  © T is b e p c o ío s is  
i n t e s t i n a l  © D iarrea d e  ios p a íses  cálidos \\ sn  
in d as  la s  afecciones del tubo digestivo.

*í¡ * a 3 f -^2. x¿“»i JA. T- /z.

® EN TC-DCS LOS ALMACENES 
o Y DEPÓSITOS DE ABONOS

I N S T R U C C I O N E S  Y FOLLETOS GR A 1-1S
R E P R E S E N T A C IÓ N  D E L

SÜLPHATE OF AMMOH1A ASSCCtATIQN
M u slle 15 • VALENCIA ( G r a o )

L A  Í J I I I 1I
Compañía finónima áe Seguros contra eí Incendio ¿segm adora 
Oficial de la Cámara Oficial de la Propiedad M a n a  de Granada
EsA w A 3  AHTSGUA &AS Q b E  E N  B 8& ÁÑ &

■ -  _ ( 7 5  a £ o a  d e  s r i s t e n c i E . ) ---------- — —  - -  — -
__  ESSERFáS: 106 míUGESS c e  G a zn a s

SiNUSfSGg PAGADOS R&SVá EL 1312: 235.i67.8i2’S0
DIRECCIÓN PARA la provincia: D. VICENTE ALMAGRO

OFICIIíAS: Da cuatro a acfe&, Navas, ^entresuelo , izquierda

NO DEJE DE CONOCER NUESTRA HO
LANDA DE LOS JUEYES QUE TODAS 
LAS SEMANAS TENEMOS A LA YERTA

ESE D ÍA

a

■t.y - « •

\(í

A L M A C E N E S
S I f if i

Folífitóá del «fllíGEta contrgrcn en el cementerio. Al prin-¡hasta nosotros. Los creyentes en la] 
cipio se hicieron muchos cálcalos j veleta deploraron que seáesvane-| T O M O  I I I

GARLOS. DICKENS

ÉÉtil. i  i .  M I

CAPITULO PRIMERO

c
p
f
/

sobre Í2 desaparición del sepultaré-¡cíese la nóvela, y se encogieron de 
.ro; pero pronto se averiguó que2hombros, se lléyaron un dedo a la  
1 había sido arrebatado por los duén-[frente, y murmuraron que Gabriel, 
hdes y no faltó algún testigo digno ¿ ' 5  después de beberse todo el aguar^ 
crédito que afirmó haber!» 'vj$*o vo-S diente se había dormido sobre !a]
la r  D'T los aires mrmDdn M r -  itumbai % así explicaban lo que élW ecómoM r. Pichioidcysmsecuaceshi- 
bailo castaño, tu**;^ ríj-upa de i suponía hap^er presenciado vO -aca-í tinguidos; cómo se portaron sobre él \ 
león y rabo ¿g ¿ ¿ U  Todo esto g s ^ e.fP<a- *CS ^«vndes. donde pen-| hielo, y cómo terminó la visita. 
tuvo oíprfo niiptha eart-íuTi.íssba haber visto mundo y adquirido]

írp- '  - experiencia. Esta historia tiene sil —Y bien, SamA-dijo Mr. Pick-|
mal, llegó a la conclusión de q u e .1* f  Ui‘a ¡menos su moraleja, a falta de otra!wick cuando este favorecido servi-
después de todo, era el nuestro u n n ant~ ? w, ^ bueJl i CQS2 mehr; a u e 'é l ur. Hombre esjdóf entró en su dormitorio con el
mundo muy decente y - r^ e ta b ie  Esquivo v bebe sólo en Navidad,)agua caliente la mañana del día dé
Apenas formó esia cpkiúA fa n u b e |“iití Cj? e' ^ 0 eí!.SÜ¡tensa por seguro que no le aprove»\Navidad; —¿hiela todavía?
que oc’ütó el último cuadra pareció¡*uSa ^area, y que e¿ hama recogido ̂  c¡,aw ssa |jüepa ia bebida, o sea co-1 —El agua deí lavabo está hecha 
adormecer sus sentidos. ' ¡ y 1 el cementerio uno o des anos* ]a qug bebió Gabriel en Sa es-\un carámbano, señor. .

El día había despunfa^p» cuando] después. _ Iverna de los duendes. I — {H ace un tiempo cruel!—ex-
Gabriel despertó; paro era otro] Desgraciadamente* estas historias \ 5 clamó Mr. Pickvíick.
hombre1, no pudo soportar la idea quedaron aigo desacreditadas con] j . —Hermoso para los que están

—Muy bien, señor. Abajo hay 
una pareja de sierra-huesos.

¿Una pareja de qué?—éxclamó 
Mr, Pickwick sentándose en la 
c ^ m a .

—De sierra-huesos.
—¿Qué son sierra-huesos?—pre

guntó Mr. Pickwick.

—Están fumando en la cocina 
junto al fuego—dijo Sam.

—jAhí—exclamó Mr. Pickwick 
frotándose las manes, rebosando 
benevolencia y satisfacción.—¡Pre
cisamente comG a mí me gusta!

—Uno de ellos—añadió Sam sin 
hacer caso de la interrupción de su

— ¡Cómo! ¿No sabe usted lo que jamo—ha puesto les pies encima de
es un sierra huesos? ¡Yo creí que?la mesa, y está bebiendo aguardien- 
todo el mundo comprendería que se ¡te que no hay más que ver; míen- 
trataba de un cirujano! jiras que el otro, el de ios anteojos,

— ¡Ah! ¿Son dos cirujanos?-dijo¿tiene un barril de ostras entre las 
sonriendo Mr. Pickwick. ¡piernas, las abre a! vapor, y tan

— Precisamente, señor. Los quejpronto como se las come, tira 
están abajo no son sierra-huesos 
perfectos; están en ciernes todavía.

—En otros términos, son estu-

las

de volver adonde su arrepentimien
to fuera insultado y su conversión 
puesta en duda. Vaciló algunos mo
mentos, y por fin se fué a vagar

la inesperada aparidón de Gabríeil 
Grub unos diez años después. Vol-j 
vió haraposo, reumático y contento. ¡ 
Contó la historia al sacerdote y ai!

diantes de Medicina; ¿no es eso? 
Sam asintió.
—¡Me alegro!—dijo Mr. Pick*

bien arropados* como decía el osoíWick arrojando enérgicamente su 
nnior on tenfn «i?» nnttRsha—rpuli- corro de dormir SGbre ia colcha.—

donde le llevara el acaso, y a  ga-¡alcalde, y con el tiempo se tuvo-; 
narseel pan donde pudiera. La lin-lpor verdadera, en !a forma que-' 
terna, el azadón y ¡a botella se en-¡acabo de contar y que ha llegado!

| polar en tanto que patinaba—repli 
¡có Mr. Weller.

—Dentro de un cuarto de hora
1 bajaré, Sam -dijo  Mr. Pickwick 
desatando las cintas de su gorro de

2 dormir.

cerro de dormir SGbre ia colcha. 
Serán bellos sujetos, con el juicio 
maduro por la observación y la re
flexión, y el gusto refinado por la 
la lectura y el estudio. ¡Me alegro 
mucho 1

conchas al chico hidrópico, que 
duerme como un tronco en el rin
cón de la chimenea.

¡Excentricidades de! genio, 
Sam!—le dijo su amo.—¡Puedes 
retirarte!

Sam se retiró, y al cabo de un 
cuarto de hora bajó Mr. Pickwick a 
almorzar.

— ¡Aquí le tenemos al fin!—dijo 
Mr. W ardle.—Pickwick, este ca- 
bullero es el hermano de Miss Alien, 
Benjamín Alien. Le llamamos Ben,

j


